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Resumo 
 

Realizamos um estudo do currículo de Ciências, na década de 1970 e, para a 
análise de estudo, escolhemos o livro didático. O período histórico estudado justifica-
se pelo movimento de renovação curricular que assentou-se na convicção de que o 
ensino no laboratório possibilitaria aos alunos internalizarem o método da pesquisa 
científica e, por conseguinte, melhoraria o ensino de Ciências. Esse estudo procurou 
focalizar aspectos sócio-históricos da utilização da experimentação em livros 
didáticos de Ciências da década de 1970, buscando desvendar como era adotada a 
experimentação nos livros didáticos de ciências do autor Carlos Barros. A escolha 
desse autor se deve pela grande repercussão de suas obras no Brasil, ainda hoje. 
Analisamos os seguintes tópicos: carta do autor para os professores e alunos, 
experiências dos livros de atividades e as unidades correspondentes, no livro texto. 
A partir da análise dos livros, determinamos qual/quais o/s enfoque/s curricular/es do 
ensino de Ciências o autor escolheu para ser o fio condutor da seleção, distribuição 
e organização dos conteúdos e métodos de ensino, baseados na metodologia 
empregada por GOMES (2008), analisamos, também, qual tradição curricular foi 
trazida pelo autor, podendo ela ser pedagógica, utilitária ou acadêmica (GOODSON, 
1993, 1997) e por fim, adotamos a classificação de Chopin (2004) para determinar a 
função dos livros didáticos. Concluímos que a experimentação, adotada nessa 
coleção, tem como finalidade principal a tradição acadêmica, sendo esta mesclada 
com as tradições pedagógicas e utilitárias, pois o objetivo central é academização 
dos alunos, visto que, trazer a experimentação para o âmbito do ensino renovador, 
presente no período estudado, é academizar e o diálogo entre as outras tradições 
permite com que o livro se torne mais comercial e aceito pelos professores e alunos. 
Quanto aos fios condutores curriculares concluímos que os livros: da 5ª série 
apresentam o do tipo: “Ciências e Experimentação”, “Vida Cotidiana”, “Ciências e 
Tecnologia”, “Ecologia” e “Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas”; da 6ª série 
apresentam o do tipo: “História Natural”, “Ecologia”, “Vida Cotidiana”, “Ciências e 
Experimentação”, “Ciências e Tecnologia”, “Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas”; 
da 7ª série apresentam o do tipo: “Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas” e da 8ª 
série apresentam o do tipo: “Ciências e Experimentação”, “Vida Cotidiana” e 
“Ciências e Tecnologia”. Quanto à função do livro didático, segundo a categorização 
de Chopin (2004), inferimos que a coleção apresenta a função referencial e a função 
instrumental. 

 
Palavras-chave: Currículo; Livro Didático; Experimentação. 
 

  



Abstract 
 
A Science curriculum study was done, in the 70´s, and to this research analyze, it 
was chosen the textbooks. The curriculum renovation process justify why this historic 
period was chosen to be studied, this renovation was convicted because the lab 
teaching will guarantee the students to get the research methods and, it will increase 
the Science teaching quality.In this study we focus the social and historical aspects 
of the textbooks use and testing approach in the seventies, intending to realize how 
the testing approach was adopted in the Carlos Barros Science textbooks. This 
choice was made regarding to the huge spread of his works in Brazil. We analyze the 
following topics: the author´s letter addressed to the teacher and students, the 
experiences containing in the books and the corresponding units, in the textbooks. 
From the textbook analyzes, we determined which was the curriculum focus of the 
science teaching the author chose to be the way of the  contents selection, 
distribution and organization and teaching methods, based on the used methodology 
by GOMES (2008), we also analyze, which curriculum tradition was brought by the 
author, which could have been pedagogical, utility or academic (GOODSSON, 1993, 
1997) and at the end, we adopted the Chopin classification (2004), to determine the 
textbooks functions. We conclude that the testing approach adopted in the collection, 
has the mean purpose the academic tradition, which is blended with the pedagogical 
and utility traditional, because the main objective is making the students capable to 
the academic process, which means, to bring the testing approach to the teaching 
renovation, that was present during the studied period, the dialogue between the 
other traditions allow the textbook to be more rentable and more accepted by the 
teachers and the students. Regarding to the curriculum ways we conclude that the 5º 
grade present the type: “ Science and testing approach”, “Daily life”, “Science and 
Technology”, “Ecology” and “ Anatomy, Physiology and human science” the 6º grade 
present the type: “ Natural history”, “Ecology”, “Daily life”, “Science and testing 
approach”, “Science and technology”, “Anatomy, Physiology and human science”, 
the 7º grade present:  “Anatomy, Physiology and human science” and the  8º grade: 
“Science and testing approach”, “Daily life”, “Science and technology”. Regarding to 
the textbook function, according to the Chopin (2004) categories, we infer that the 
collection presents the referential function the instrumental function.  
 
 
Key words: Curriculum; Textbooks; Testing approach. 
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Introdução 

 

Nesta introdução, trago1 as circunstâncias que me aproximaram do Ensino 

de Ciências, do livro didático como objeto de estudo, bem como dos estudos sócio-

históricos do campo do Currículo, particularmente as produções de Ivor Goodson, 

ligada à história das disciplinas escolares. Em seguida, detalhamos a organização 

da dissertação, apresentando a sua estrutura. 

 

Caminhos percorridos... 

 

No decorrer da graduação, no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 

na Universidade Estadual de Feira de Santana, tive contato com várias vertentes da 

área do Ensino de Ciências. Em minhas experiências em sala de aula, em Estágios 

Supervisionados em Ensino de Ciências e Biologia, assim como, em aulas 

ministradas em pré-vestibular, percebi a “dependência” da utilização do livro didático 

por parte dos alunos e professores, e com isso surgiu o desejo de pesquisar esse 

material curricular. 

Na minha pesquisa de conclusão de curso2, optei por trabalhar com os livros 

didáticos avaliados pelo Plano Nacional do Livro Didático do Ministério da Educação 

(PNLD/MEC), a fim de analisar a abordagem da classificação biológica nos mesmos. 

Meu interesse com esse objeto de estudo, como explanado anteriormente, decorre 

do fato deste material curricular escrito ser frequentemente o único recurso no 

ensino e, portanto, o condutor da prática docente, aumentando, assim, sua 

importância no cenário educacional brasileiro. 

No segundo semestre do ano de 2010, participei como aluna ouvinte da 

disciplina “Currículo e Formação de Professores de Educação em Ciências” do 

Programa de Pós-Graduação em Ensino, Filosofia e História das Ciências da 

                                                           
1
 Inicialmente, me expresso com verbo em primeira pessoa pois, estou contando os meus caminhos 

percorridos, na secção “Novas trilhas a percorrer...” começo a utilizar o verbo em terceira pessoa. 
2
 Dessa pesquisa, de conclusão de curso, surgiu o trabalho, “BASTOS, Scheilla e BARZANO, Marco 

A. L. Lineana ou Filogenética: Qual Sistemática Biológica é encontrada nos Livros Didáticos do 
Ensino Fundamental? Revista da SBenBIO, V. 5, p. 4260, 2012”, apresentado no IV Encontro 
Nacional de Ensino de Biologia e II Encontro Regional de Ensino de Biologia. 
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Universidade Federal da Bahia/Universidade Estadual de Feira de Santana, 

ministrada pelo professor Marco Antônio Leandro Barzano. Nesta disciplina tive 

contato com os estudos sócio-históricos do campo do Currículo, particularmente as 

produções, de Ivor Goodson, ligadas à história das disciplinas escolares e a partir 

das leituras e discussões, surgiu outro desejo: o de pesquisar sobre a história da 

disciplina ciências, objetivando compreender como era adotada a experimentação 

em livros didáticos de Ciências da década de 1970. 

 

Novas trilhas a percorrer... 

 

Então, a partir desse estudo, pretendemos responder o problema de 

pesquisa que é: Como era adotada a experimentação nos livros didáticos de 

ciências, do autor Carlos Barros, da década de 1970? Para tanto, responderemos, 

também, outros questionamentos, qual a função os livros didáticos analisados 

(CHOPIN, 2004), qual tradição curricular (GOODSON, 1997) e qual enfoque 

curricular (GOMES, 2008) foram utilizados pelo autor? 

Partindo da ideia de que o currículo não é um sistema fechado, é construído 

socialmente, isso implica, segundo Goodson (2003a, p. 75), em um “estudo histórico 

que procura entender a forma como o pensamento e a ação se desenvolveram nas 

circunstâncias sociais do passado”. Conforme Krasilchik (1987): 

 

Será impossível interpretar a situação atual ou pensar em 
transformações que possam vir a se efetivar, sem levar em conta os 
vários aspectos do sistema educacional, da escola e de seus 
determinantes e como estes influem no currículo, mesmo 
considerando que grande parte das modificações propostas ficou em 
plano teórico (1987, p.5). 

 

Diante disso, realizamos um estudo do currículo de Ciências, na década de 

1970, em livros didáticos de Carlos Barros, pois, de acordo com Gomes, Selles e 

Lopes (2009, p. 1), ainda que o uso dos livros seja variado em sala de aula, eles são 

materiais influenciados por movimentos educacionais, científicos e cotidianos e, por 

isso, produzem sentidos para o currículo. 

Nosso interesse de pesquisa, portanto, coloca o livro didático como objeto 

de estudo e a utilização deste como fonte documental e decorre, ainda, do fato de 
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estar presente “desde as primeiras tentativas de organização de um sistema escolar 

brasileiro” (SELLES e FERREIRA, 2004). São materiais didáticos de grande 

importância em estudos sobre o currículo escrito, no caso da disciplina escolar 

Ciências e, sofreram influências do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação Ciência 

e Cultura - fundado em 1946 em São Paulo), do lançamento do Sputnik e das 

reformas curriculares, como comentaremos mais adiante. 

Após a Segunda Guerra Mundial, devido ao desenvolvimento industrial, 

tecnológico e científico, houve uma reviravolta no currículo escolar de ciências 

(KRASILCHIK, 1987, 2000; CHASSOT, 2004). A disciplina escolar ciência, antes 

vista como uma disciplina neutra e com a qualidade definida pela quantidade de 

conteúdos transmitidos, passa a valorizar a participação do aluno no processo de 

aprendizagem e o método científico através de atividades práticas de laboratório. 

O movimento de renovação curricular de ciências assentou-se na convicção 

de que o ensino no laboratório possibilitaria aos alunos internalizarem o método da 

pesquisa científica e, por conseguinte, melhoraria o ensino de Ciências. Portanto, a 

meta de formar “mini-cientistas” dependia da vivência com o método científico. 

Nesse contexto histórico, a experimentação ganha importância no ensino de 

Ciências. Nossa opção em fazer um estudo que dialoga com autores do campo do 

Currículo e inseri-lo em uma perspectiva histórica contribui para o ensino de 

Ciências, pois há uma certa carência de estudos históricos, sobre essa disciplina, 

que incorporam as reflexões teórico-metodológicas do campo do currículo e com 

isso, essa pesquisa acrescenta e colabora com os trabalhos já realizados nessa 

perspectiva3. 

Justificamos o período histórico estudado (década de 1970), em primeiro 

lugar, porque em 1971, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) - a qual fixou diretrizes e bases para o ensino de 1º e 2º graus, e outras 

providências - a disciplina escolar Ciências passou a ter caráter obrigatório nas oito 

séries do primeiro grau. 

                                                           
3
 FERREIRA E SELLES, 2004; SELLES E FERREIRA, 2004; FERREIRA, 2005; FERREIRA, 2007a; 

FERREIRA, 2007b; SELLES, 2007; GOMES, 2008; GOMES, SELLES E LOPES, 2009; VALLA, 

LUCAS E FERREIRA, 2009; LUCAS, VALLA E FERRREIRA, 2010; PEREIRA, GOMES E 

FERREIRA, 2010; VALLA, 2011; ROQUETE, 2011. 
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Devido a isso, houve a ampliação do número de vagas nas escolas públicas 

sendo necessário a contratação massiva de mais professores, resultando, assim, em 

uma crescente desqualificação destes profissionais no que diz respeito à formação, 

pois não existia um quantitativo suficiente de professores de Ciências capaz de 

suprir as necessidades reais e isto permitiu que houvesse a contratação de 

professores sem a devida formação básica. Tal quadro fez com que os livros 

didáticos ampliassem sua importância no cenário educacional brasileiro, passando 

de recurso auxiliar para determinante na prática pedagógica.  

Consideramos importante destacar que nessa década ocorreram grandes 

reformas curriculares no ensino de ciências devido ao desenvolvimento industrial e 

tecnológico e a experimentação foi inserida no ensino de ciências, maciçamente, 

como afirmamos anteriormente, com o intuito de formar “mini-cientistas”. 

Na década estudada, o Brasil vivia um período marcado pela ditadura militar, 

houve transformações políticas, econômicas e na área educacional, o modelo de 

ensino passou a ter caráter tecnicista. Segundo Saviani (1989), com a implantação 

dessa pedagogia, houve uma reordenação do processo educativo tornando-o 

objetivo e operacional e seu lema era “aprender a fazer”. O professor e o aluno 

passaram a ocupar posição secundária na prática pedagógica, relegados à condição 

de executores e o centro do processo educativo é deslocado, então, para os meios 

didáticos (SAVIANI, 1989; GHIRALDELLI JUNIOR, 2006). 

Os livros analisados foram do autor Carlos Barros, publicados na década de 

1970. O enfoque nos livros didáticos deste autor se dá pelo fato de ele ser baiano, 

biólogo, foi professor de biologia em Salvador e por ter sido membro do Conselho 

Estadual de Educação da Bahia (GOMES, 2008) e, principalmente, pela grande 

repercussão de suas obras no Brasil, materiais que tiveram uma circulação 

expressiva nos espaços sociais de ensino de Ciências durante o período investigado 

(GOMES, SELLES e LOPES, 2009). Uma evidência da importância de sua obra é o 

fato de ainda hoje, mesmo falecido, a editora Ática utiliza seu nome como co-autor. 

Portanto, ao nos debruçarmos sobre as reformas curriculares ocorridas no 

ensino das Ciências na década de 1970 possibilitou a análise de como essas 

transformações implicaram na formação científica dos alunos. Sendo, portanto, 

impossível interpretar a situação atual do ensino de Ciências sem levar em conta a 

história desta disciplina. 
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O enfoque nesse período, não significa que serão considerados menos 

importantes os períodos anteriores ou posteriores, focalizamos neste, por ser um 

momento de importante modificação política, social e econômica do Brasil, inclusive 

no campo educacional, através de reformas pedagógicas. 

Como a pesquisa tem uma perspectiva histórica, houve o cuidado com essa 

questão, respeitando os valores da época que foi estudada, evitando julgar textos do 

passado a partir dos padrões contemporâneos, mantendo uma postura metodológica 

com o objetivo de fazer uma análise criteriosa. Sendo assim, consideramos que 

nenhum período ou objeto histórico pode ser comparado com as demais, pois 

estaria, assim, cometendo um anacronismo. 

 

A organização da dissertação 

 

Para a elaboração do presente texto, adotamos o formato de relatório de 

pesquisa tradicional (PALTRIDGE, 2002), sendo ele composto de: Introdução 

(abordando o tema, os objetivos da pesquisa, bem como, a justificativa da pesquisa 

e do objeto de estudo); Capítulo 1 (abordamos, na primeira secção, os estudos 

sócio-históricos do campo do Currículo, particularmente as produções de Ivor 

Goodson, em história das disciplinas escolares, e na segunda, sobre o Livro didático 

(uso, funções e importância no ensino, e sobre a política do LD no Brasil)); Capítulo 

2 (consta da revisão de literatura acerca do Contexto das Reformas Curriculares 

ocorridas no período estudado e, na segunda secção, sobre a Experimentação no 

Ensino de Ciências (a importância e suas implicações nesse ensino)); Capítulo 3 (há 

a descrição dos procedimentos de pesquisa e estratégias de coleta de dados); 

Capítulo 4 (são apresentados os resultados da pesquisa); posteriormente, As 

impressões dessa caminhada (são apresentadas as considerações finais da 

pesquisa); e, por fim, as Referências que embasaram a pesquisa. 
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Capítulo 1 

 

Ponto de partida 

 

1.1. Construção Social do Currículo e Enfoques curriculares 

 

O currículo escolar é um artefato social, concebido para realizar determinados 

objetivos humanos (GOODSON, 1997, 2003b). Seu conceito é multifacetado, 

construído, negociado e renegociado em vários níveis e campos, e é o resultado de 

um lento processo de produção social, processo constituído de conflitos e lutas entre 

diferentes tradições e diferentes concepções sociais. O currículo, portanto, não é 

construído a partir de conhecimentos válidos, mas de conhecimentos considerados 

socialmente válidos (GOODSON, 2003a).  

Na Apresentação do livro Currículo: Teoria e História (GOODSON, 2003a), 

Tomaz Tadeu da Silva afirma que a finalidade da construção da história do currículo 

não deve ser simplesmente uma descrição estática de como se organiza o 

conhecimento escolar no passado, apenas para demonstrar como era diferente da 

situação atual, mas sim descrever a dinâmica social que o moldou. Também, não 

deve estar centrada na validade do conhecimento e, segundo o autor, uma história 

do currículo permite ver que o conhecimento corporificado no currículo não é algo 

fixo, mas sim um artefato social e histórico, sujeito a mudanças e flutuações. É 

preciso, ainda, não interpretá-lo como resultado de um processo evolutivo, de 

continuo aperfeiçoamento, uma análise histórica do currículo deveria, em vez disso, 

tentar capturar as rupturas e disjunturas (GOODSON, 2003a, p. 7). 

Deste modo, uma história do currículo não pode deixar de tentar descobrir 

quais os conhecimentos, valores e habilidades eram considerados como verdadeiros 

e legítimos numa determinada época, assim como tentar determinar de que forma 

essa validade e legitimidade foram estabelecidas.  

Goodson (2000) anuncia que o conhecimento não é simplesmente transferido 

acriticamente aos alunos, mas se trata, porém, de uma construção social que reflete 
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a condição e as hierarquias sociais dos indivíduos envolvidos. Tal afirmação reflete a 

influência que Goodson teve do sociólogo Basil Bersntein, teórico relacionado com a 

Nova Sociologia da Educação na década de 1970, em suas noções sobre o estudo 

do currículo. Em seu livro, El cambio em El Currículum (2000), Goodson traz um 

capítulo descrevendo esta influência. 

De acordo com Bernstein (1988 apud GOODSON, 2000, p. 81), o estudo 

sobre o currículo escolar solicita a investigação do modo como uma sociedade 

seleciona, classifica, distribui, transmite e avalia o conhecimento educativo, fatores 

que refletem tanto nas questões de poder como nos princípios de controle social. 

Após suas pesquisas sobre a história curricular das disciplinas escolares 

Biologia e Ciências, Goodson (2003, p. 120) chega a conclusões gerais sobre o 

processo de consolidação de uma disciplina escolar: primeiro, as matérias não são 

“entidades monolíticas, mas amálgamas mutáveis de subgrupos e tradições”; 

segundo, para que haja a sua consolidação, a disciplina passa de uma comunidade 

que promove objetivos utilitários e pedagógicos para uma que promove objetivos 

acadêmicos, estabilizando-as como disciplinas abstratas e acadêmicas, diretamente 

vinculadas ao conhecimento de referência e às Universidades; terceiro, “o debate 

em torno do currículo pode ser analisado em termos de conflito entre as diferentes 

disciplinas em relação a status, recursos e território”. 

Goodson (1983) apud Gomes et al (2009) e Gomes (2008) utilizam-se do 

modelo proposto por Layton (1973) para concluírem que os objetivos utilitários e 

pedagógicos predominam no processo de emergência de uma disciplina escolar e a 

sua consolidação tende a se desenvolver na medida em que suas finalidades se 

aproximam das Ciências de referência e das Universidades aumentado, assim, seu 

status, aproximando-se de interesses mais elitistas e distanciando-se da população 

em geral. 

Layton (1973) considera haver três estágios de desenvolvimento, 

padronizados, que caracteriza a história da constituição das disciplinas nos 

currículos escolares ingleses: no primeiro estágio - surgimento de uma nova 

disciplina - conquista de um espaço no horário escolar, os professores não são 

especialistas e os alunos se interessam pela matéria, pois os assuntos são 

pertinentes e úteis; no segundo estágio – a disciplina passa a apresentar 

características mais acadêmicas, com conteúdos abstratos e distantes da realidade 
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e do interesse dos estudantes, necessitando da especialização dos docentes; e, no 

terceiro estágio, os docentes passam a constituir um grupo de especialistas com 

regras e valores que constituem a tradição da disciplina. Deste modo, os alunos 

passam a valorizar a disciplina não mais por atender a seus interesses, mas sim por 

que tem status acadêmico (GOODSON, 2000; GOODSON, 2003a; GOMES, 2008). 

 O estudo histórico das disciplinas escolares, segundo Goodson (1997, p. 

143), permite definir certas tradições que frequentemente podem se relacionar com 

as origens das classes sociais e os destinos ocupacionais dos alunos. O autor 

evidencia três principais tradições no campo das disciplinas escolares: a 

acadêmica, a utilitária e a pedagógica. 

A tradição acadêmica prioriza conhecimentos teóricos abstratos 

estreitamente vinculados às universidades e aos exames escolares, portanto é 

voltada para os interesses de formação universitária. A tradição utilitária focaliza 

conhecimento prático e técnico  e é ligada aos interesses cotidianos. Já, a tradição 

pedagógica é associada ao conhecimento pessoal, social e sua ênfase é nos 

processos de aprendizagem, sendo a educação centrada na criança, ou progressiva. 

A educação não é vista como uma preparação para ascender no mundo profissional 

e na vida acadêmica, mas sim como um modo de apoiar as investigações ou 

descobrimentos dos próprios alunos, o que é melhor alcançado através de métodos 

ativos (GOODSON, 1993 e 1997). 

Em nossa pesquisa buscamos analisar quais tradições curriculares estavam 

presentes nos livros de Carlos Barros e, também, determinar quais enfoques 

organizadores do currículo o autor escolheu como fio condutor da seleção, 

distribuição e organização dos conteúdos e métodos de ensino. Para isso, utilizamos 

a metodologia empregada pela Professora Margarida Gomes (2008) em sua 

pesquisa de doutorado. O estudo, realizado por Gomes (2008), focaliza aspectos 

sócio-históricos da constituição de conhecimentos ecológicos em livros didáticos de 

Ciências.  

Segundo a autora, os enfoques organizadores do currículo que vêm fazendo 

parte da história do ensino de Ciências no Brasil são: a história natural; a ecologia; a 

anatomia, fisiologia e saúde humanas; a ciência e a experimentação; a ciência e a 

tecnologia e a vida cotidiana (QUADRO 1). Tais enfoques podem ser identificados a 

partir de relações entre o ensino dos conteúdos da disciplina e as finalidades mais 
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gerais para formação dos alunos e é possível perceber nesses enfoques que suas 

características são atravessadas pelas tradições curriculares, como propostas por 

Goodson (1998) (GOMES, 2008, p. 52 e 53). 

O Quadro 1 a seguir apresenta as características de cada um dos enfoques 

curriculares utilizados na análise dos livros. 

 

Quadro I: Enfoques Curriculares das Ciências. Retirado de Gomes, Selles e Lopes, 2009. 

 

O livro didático, portanto, tem uma grande importância em estudos sobre o 

currículo escrito, pois são materiais influenciados por movimentos educacionais, 

científicos e cotidianos (GOMES, SELLES E LOPES, 2009; SELLES e FERREIRA, 

2004). Goodson (1998, p. 21) ressalta que, “o currículo escrito nos proporciona um 

testemunho, uma fonte documental, um mapa do terreno sujeito a modificações; 
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constitui também um dos melhores roteiros oficiais para a estrutura institucionalizada 

da escolarização”. 

Consequentemente, consideramos que os livros didáticos são construções 

curriculares que resultam de diversos contextos tais como o governo, as instituições 

de ensino superior, os autores e as editoras e ainda, os professores (que escolhem 

e adotam) e alunos que usam os livros didáticos, recontextualizando-os4 durante a 

prática pedagógica, sendo portanto “pedagogizado”. Esse processo de 

recontextualização exige princípios de seleção e de deslocamento do discurso ou 

parte do discurso do campo de produção, sendo este discurso transformado de 

acordo com os interesses presentes no campo de recontextualização (OLIVEIRA, 

2010).  

Selles e Ferreira (2004) interpretam a forma como este processo se deu no 

caso específico do Brasil: 

 
Na dimensão curricular, os livros formalizam intenções tanto das 
comunidades disciplinares quanto das autoridades educacionais que 
venceram as disputas pela seleção e organização de aspectos de 
nossa cultura mais ampla. No caso específico do Brasil, podemos 
dizer que os livros didáticos têm-se apropriado de discursos tanto do 
campo científico quanto do educacional. Além disso, o discurso 
oficial do Ministério da Educação faz-se presente nestes materiais, 
uma vez que este tem sido o responsável por sua aquisição para 
toda a rede pública de ensino e, nesse processo, realiza avaliações 
periódicas que buscam direcionar também a escolha dos livros nos 
estabelecimentos de ensino fundamental (p. 103). 

 

Estas autoras salientam, ainda, que partindo da ideia que os livros didáticos 

são um testemunho público e visível dos conflitos que envolvem as decisões e 

ações curriculares, esse material escolar tem uma grande importância em estudos 

sobre o currículo escrito, como dito anteriormente. 

Portanto, o livro didático sofre influências de três campos: produção, 

recontextualização e reprodução (BERNSTEIN, 1996). No espaço escolar a 

transmissão do conhecimento é realizada pelos professores que, por sua vez, 

utilizam livros didáticos na prática docente. Estes textos escolares, bem como sua 

formatação e sua sequência didática, foram recontextualizados pelos autores de tais 

                                                           
4
 Segundo Bernstein (1996), a sua teoria do dispositivo pedagógico é um modelo utilizado para 

analisar o processo pelo qual um campo específico de conhecimento é transformado, 
recontextualizado ou “pedagogizado” para constituir o conhecimento escolar, o currículo, conteúdos e 
relações a serem transmitidas (MAINARDES E STREMEL, 2010). 
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materiais curriculares, considerando o contexto social, histórico da época a qual o 

destina. Nesse trabalho assumo, portanto, que esse texto é recontextualizado a 

partir do conhecimento científico e educacional, e diante disso, investigamos como 

ocorreu a recontextualização da experimentação nos livros analisados. 

Na próxima seção, abordaremos o livro didático, seu uso, suas funções, sua 

importância no ensino – em especial no ensino de ciências –, bem como as políticas 

públicas do livro no Brasil. 

 

1.2 Livro didático (LD) 

 

A importância do LD, no cenário da educação, é incontestável, podendo ser 

compreendida em termos históricos, através da relação entre este recurso educativo 

e as práticas pedagógicas características da escola e do ensino (MARTINS, 2006). 

Essa grande importância é devido à sua função de democratização dos 

saberes, reproduzindo valores da sociedade, divulgando as ciências e a filosofia, à 

polêmica acerca de seu papel como estruturador da atividade docente, aos 

interesses econômicos em torno de sua produção e comercialização, e aos 

investimentos governamentais em programas de avaliação (MARTINS, 2006; 

SOARES, 2002). 

Segundo Pina (2009), uma das primeiras citações sobre o uso do livro 

didático como recurso fundamental ao ensino e para a boa formação da alma 

humana, foi feita pelo religioso morávio Comenius, o qual publica, em 1657, a 

Didática Magna. Surge, nesse momento histórico, a ideia do manual didático. 

Esse recurso pedagógico possui múltiplas funções, como é destacado no 

trabalho de estado da arte da pesquisa histórica sobre livros didáticos e edições 

pedagógicas realizado por Alain Choppin (2004). O estudo histórico mostrou que os 

livros didáticos exercem quatro funções essenciais – referencial; instrumental; 

ideológica e cultural; documental –, podendo ser assumidas, conjuntamente ou não. 

Essas funções podem variar consideravelmente segundo o ambiente sociocultural, a 

época, as disciplinas, os níveis de ensino, os métodos e as formas de utilização. 

Ao assumir a função referencial (também chamada de curricular ou 

programática), o livro didático é a fiel tradução do programa, armazena os 

conhecimentos, técnicas ou habilidades que um grupo social acredita que seja 
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necessário transmitir às novas gerações. Na função instrumental, o livro didático põe 

em prática métodos de aprendizagem, propõe exercícios ou atividades que, segundo 

o contexto, visam a facilitar a memorização dos conhecimentos, favorecem a 

aquisição de competências disciplinares, a apropriação de habilidades, de métodos 

de análise ou de resolução de problemas. A função ideológica e cultural, segundo 

Chopin, é a função mais antiga. Neste caso, o livro didático é o instrumento 

privilegiado de construção de identidade, assumindo um importante papel político. 

Essa função tende a aculturar. Na função documenta: acredita-se que o livro didático 

pode fornecer o desenvolvimento do espírito crítico do aluno. Essa função surgiu 

muito recentemente na literatura escolar e não é universal: só é encontrada em 

ambientes pedagógicos que privilegiam a iniciativa pessoal da criança e visam a 

favorecer sua autonomia (CHOPIN, 2004, p. 553). 

Fracalanza, Amaral e Gouveia (1987) destacam que o LD pode ser 

caracterizado como o agente cultural, vinculado ao currículo escolar, selecionador 

dos conteúdos considerados relevantes e adequados às séries escolares para as 

quais foram elaborados. Os conteúdos são abordados de forma simplificada e 

apresentados conforme sequência considerada adequada. Os autores salientam 

ainda que, além de suas características e funções gerais, os livros didáticos 

apresentam particularidades que são próprias das áreas de ensino ao qual se 

destinam. 

Esses materiais escolares, portanto, são produções que desempenham 

funções importantes nas práticas curriculares, determinando o que/como se ensina e 

ainda na formação docente, e resultam de uma complexa estrutura de produção e 

significação que abrange variadas instâncias dos sistemas educacionais (GOMES, 

SELLES e LOPES, 2009; SELLES e FERREIRA, 2004). 

Segundo Gomes, Selles e Lopes (2009, p. 3), os livros são construídos 

histórico-socialmente por vários setores educacionais: 

 

os livros são investigados como construções curriculares que 
resultam de diversos contextos, tais como o governo e os órgãos 
oficiais, as instituições de ensino superior, seus autores, editoras e 
ainda, os coordenadores, professores e alunos que escolhem, 
adotam e usam os livros didáticos ressignificando-os durante as 
atividades escolares. 
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A escolha do livro didático como objeto de estudo é devido a sua importância 

na prática pedagógica. Esses materiais didáticos, desde as primeiras tentativas de 

organização de um sistema escolar, estavam expressivamente presentes nos 

currículos brasileiros (FERREIRA E SELLES, 2004), e segundo Lorenz (2005), 

desde a instituição do ensino secundário público no Brasil, em 1838, o que hoje 

corresponde ao ensino fundamental II e ao ensino médio, os materiais didáticos, 

adotados nas escolas, desempenharam um importante papel no ensino de Ciências. 

As apostilas, compêndios, livros didáticos e cadernos de exercícios, estabeleciam os 

conteúdos a serem ensinados, ditavam as metodologias docentes, além de refletir a 

filosofia do ensino de Ciências de sua época. 

Além do que, no período estudado, o livro didático era o material 

determinante no ensino. Devido ao acentuado aumento do número de vagas nas 

escolas do Ensino Fundamental e Médio, a partir do final da década de 1960, houve 

a ampliação do quadro de professores, egressos principalmente de instituições 

privadas de ensino. (AMARAL, 2002; FRACALANZA e MEGID NETO, 2006).  

Muitos destes professores transformaram os livros didáticos de recursos 

auxiliares para recursos decisivos na prática docente guiando a seleção dos 

conteúdos, dispondo modelos de avaliação reproduzidos nas salas de aula, e ainda, 

como fonte de textos, ilustrações e atividades. Em grande parte, os professores 

estabelecem esta relação com os livros didáticos, devido uma formação inicial 

deficiente, e por não terem possibilidade de atualização adequada ou formação 

contínua, passando a depender mais ainda dos manuais escolares.  

No ensino de ciências não é diferente, sendo o LD o recurso mais utilizado 

por professores e alunos (SELLES e FERREIRA, 2004; CARNEIRO, SANTOS e 

MÓL, 2005; MANTOVANI, 2009). E, mesmo que o uso dos livros seja extremamente 

variado em sala de aula, “esses materiais são considerados como guias curriculares 

escolares influenciados por movimentos educacionais, científicos e cotidianos e, por 

isso, produzem sentidos para o currículo” (GOMES, 2008, p. 1). 

Segundo Oliveira, Guimarães e Bomény (1984, p.15), “o livro didático, 

enquanto instrumento educacional, permite a passagem da cultura oral à cultura 

escrita”. Portanto, torna-se possível analisar historicamente as implicações do 

processo de modernização do ensino de ciências através do material curricular, livro 

didático, no período estudado. 
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Até meados do século XX, a maioria dos livros didáticos adotados eram 

traduções ou adaptações dos mais populares manuais europeus (de física, química 

e de biologia), e caracterizavam-se por uma grande quantidade de informações e 

por uma carência de atividades e problemas para os alunos resolverem. Os textos 

tinham, portanto, finalidades essencialmente ilustrativas, contribuindo para um 

ensino de Ciências pouco experimental e que enfatizava a memorização dos 

conteúdos e o não desenvolvimento de habilidades científicas. Somente, a partir da 

metade do século XX, surge um movimento transformador com a finalidade de 

elaborar materiais didáticos que incluíssem não só conceitos mais modernos do 

ensino de ciências, mas também que estes conteúdos fossem relevantes para a 

maioria das escolas brasileiras. Três instituições foram fundamentais para essa 

evolução: o Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (IBECC), a Fundação 

Brasileira para Desenvolvimento do Ensino de Ciências (FUNBEC) e o Projeto 

Nacional para a Melhoria do Ensino de Ciências (PREMEN) (BARRA E LORENZ, 

1986). A implementação e a importância para o cenário educacional de cada 

instituição serão abordadas na próxima secção e no próximo capítulo. 

 

1.2.1 A política do LD no Brasil  

 

Devido a uma grande utilização dos livros didáticos nas escolas, tornou-se 

cada vez maior a preocupação, por parte de diversos centros de pesquisas em 

educação, e por parte do próprio governo, com a qualidade do livro. Foi necessária 

assim, a criação de políticas que avaliassem se os livros didáticos respondiam aos 

critérios mínimos de qualidade para sua distribuição. 

A preocupação com o livro didático, no Brasil, teve início em 1937, início da 

gestão de Gustavo Capanema no Ministério da Educação e Saúde, quando foi 

criado o Instituto Nacional do Livro (INL), um órgão, subordinado ao Ministério da 

Educação (MEC), específico para legislar sobre a política do livro didático, 

estabelecendo, assim, uma relação mais direta entre o governo e os manuais 

escolares. Um ano depois, por meio do Decreto-Lei nº 1.006, de 30/12/38, é 

instituída a Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD), estabelecendo a primeira 

política de legislação e controle de produção e circulação do livro didático no país. A 

partir dessa legislação, o Estado passa a ser o censor no uso desse material 
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didático, tratando da produção, do controle e da circulação dessas obras, cabendo 

aos professores as escolhas dos livros a partir de uma lista pré-determinada na base 

dessa regulamentação legal (OLIVEIRA, GUIMARÃES E BOMÉNY, 1984; FREITAG, 

MOTTA e COSTA, 1989; HAAG RODRIGUES e FREITAS, 2008; 1.3, 2006), 

limitando o poder e a autoridade do professor. 

É nesse Decreto-Lei que, pela primeira vez, o livro didático é definido: 

 

§ 1º - Compêndios são livros que exponham, total ou parcialmente, a 
matéria das disciplinas constantes dos programas escolares; § 2º - 
Livros de leitura de classe são os livros usados para leitura dos 
alunos em aula; tais livros também são chamados de livros de texto, 
livro-texto, compêndio escolar, livro escolar, livro e classe, manual, 
livro didático. (DECRETO-LEI Nº 1.006, de 30/12/1938). 
 

A Comissão deveria ser integrada por sete membros5 com um notório preparo 

pedagógico e reconhecimento moral. Tais membros eram designados pelo 

Presidente da República e, segundo Oliveira, Guimarães e Bomény (1984), a 

comissão tinha função muito mais política-ideológica do que pedagógica. As 

atribuições da Comissão eram:  

 

examinar e proferir julgamento dos livros didáticos que lhe fossem 
apresentados; estimular a produção e orientar a importação de livros 
didáticos; indicar livros de valor para serem traduzidos e editados por 
poderes públicos e ainda, sugerir abertura de concurso para 
produção de determinadas espécies de livros didáticos de sensível 
necessidade e ainda não existente no país (OLIVEIRA, GUIMARÃES 
E BOMÉNY, 1984, p.33). 
 

Em 1945, com o fim da Gestão Capanema, a legitimidade da CNLD começa a 

ser questionada e mais tarde, em 1947, Clemente Mariani, o então Ministro da 

Educação, solicita parecer jurídico a respeito da legalidade ou não da Comissão. A 

Comissão, porém, persiste com seus plenos poderes (OLIVEIRA, GUIMARÃES E 

BOMÉNY, 1984). 

A partir da década de 1950, o setor industrial, que na década anterior, 

adotava estratégias de substituição de importações com forte apoio do Estado, se 

transformando no principal setor de acumulação capitalista no Brasil, ganha mais 

consistência assim como o caráter nacional-desenvolvimentista do Estado brasileiro. 

                                                           
5
 O número de membros da CNLD aumentou para doze, em março de 1939, por meio o decreto-lei nº 

1.117 (FREITAG, COSTA E MOTTA, 1989). 
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É nesse momento que em 1952, a Campanha do Livro Didático e Manuais de 

Ensino (CALDEME) é fundada por Anísio Teixeira, o então coordenador do Instituto 

Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP) e representante convicto do liberalismo 

educacional desenvolvido no Brasil a partir dos anos 1920 e consolidado na década 

de 1950 (PINA, 2009). Por meio dessa Campanha, a produção de livros didáticos e 

manuais para uso dos professores são encomendados, tendo como finalidade 

fomentar, entre os professores secundários brasileiros, um movimento de renovação 

na matéria e aos métodos de ensiná-la, a fim de torná-los mais adequados aos 

interesses do educando (MUNAKATA, 2004 apud PINA, 2009). 

O Estado, com características autoritárias, passou a interferir não só no setor 

econômico, mas também na escola e, especialmente, nos livros didáticos. Segundo 

Pina (2009), no caso específico da produção de livros, o governo passa a interferir 

diretamente no seu conteúdo e metodologia. 

Na década posterior, década de sessenta, durante o regime civil militar, uma 

nova política para o livro didático e para a educação de forma geral foi adotada. São 

assinados vários acordos entre o Ministério da Educação e a Agência dos Estados 

Unidos para o Desenvolvimento – MEC/USAID – criando-se juntamente com um 

desses acordos a Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático (COLTED). Tal 

comissão objetivava distribuir gratuitamente cerca de 51 milhões de livros para 

estudantes brasileiros no período de três anos (COLTED, 1969; FREITAG, MOTTA 

E COSTA; 1989).  

 

A COLTED propunha um programa de desenvolvimento que incluiria 
a instalação de bibliotecas e um curso de treinamento de instrutores 
e professores em várias etapas sucessivas, desde o nível federal da 
União até os níveis mais baixos dos municípios e das escolas 

(FREITAG, MOTTA e COSTA, 1989). 

 

Em 1968, é criada a Fundação Nacional de Material Escolar (FENAME) que 

em 1976, segundo Freitag, Motta e Costa (1989), sofre modificações por decreto 

presidencial, passando a assumir o Programa do Livro Didático, até então sob 

responsabilidade do Instituto Nacional do Livro (INL). A partir de então passou a ser 

competência da FENAME: 1) a produção e distribuição, em todo o território nacional, 

de material escolar e didático, de modo a contribuir para a melhoria da sua 

qualidade, preço e utilização; 2) estabelecer programa editorial; 3) executar os 
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programas do livro didático e 4) colaborar com instituições educacionais (culturais e 

científicas, públicas e privadas), na execução de objetivos comuns (FREITAG, 

MOTTA E COSTA, 1989; 1.4, 1985). 

Em 1971 com a extinção da COLTED e o término do convênio MEC/USAID, o 

INL passou a desenvolver o Programa do Livro Didático, que tinha como finalidade 

principal  a co-edição dos livros didáticos para os respectivos níveis de ensino, 

barateando o custo dos livros. Faziam parte do Programa: o Programa do Livro 

Didático – Ensino Fundamental (PLIDEF), o Programa do Livro Didático – Ensino 

Médio (PLIDEM), o Programa do Livro Didático – Ensino Supletivo (PLIDESU), o 

Programa do Livro Didático – Ensino Superior (PLIDES) e o Programa do Livro 

Didático – Ensino de Computação (PLIDECOM) (OLIVEIRA, GUIMARÃES E 

BOMÉNY, 1984). 

No cenário educacional, no final da década de sessenta e durante a década 

de setenta, o ensino de caráter tradicional passa a ter características técnicas. O 

ensino antes com o seu direcionamento para a transmissão de conhecimento e seu 

método centrado nas aulas expositivas demonstrativas, com o movimento tecnicista, 

passa a submeter o processo de ensino-aprendizagem ao controle absoluto as 

técnicas de ensino e dos materiais didáticos. 

O livro didático passa do modelo composto por textos teórico-expositivo, 

complementados por atividades demonstrativas, ilustrativas, para estudos com 

instruções programadas, planejamentos minuciosos e rigorosos e instrumentado 

pela psicologia comportamentalista (AMARAL, 2006). 

E, de acordo com Megid Neto e Fracalanza (2003), “as coleções didáticas de 

Ciências da década de 70 lograram relativo êxito na sua aproximação com as 

diretrizes curriculares oficiais daquela época”. Por isso, a análise do livro didático é 

importante, pois permitirá compreender como as transformações educacionais 

implicaram na formação científica dos alunos. 

No próximo capítulo, faremos uma breve revisão de literatura acerca do 

Contexto das Reformas Curriculares, reforçando e acrescentando alguns pontos 

aqui mencionados, ocorridas no período estudado, bem como, sobre a 

Experimentação no Ensino de Ciências – sobre o papel, a importância e as 

implicações que a experimentação pode desempenhar no ensino de ciências. 
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Capítulo 2 

 

Desbravando o caminho 

 

2.1 Contexto das Reformas Curriculares  

 

Nesse capítulo será apresentada uma breve descrição do contexto histórico, 

político e educacional internacional e brasileiro a partir da década de 1950 até a 

década de 1970. Esse recorte, que não se refere ao recorte histórico da pesquisa 

(década de 1970), pretende contextualizar acontecimentos na educação que 

influenciaram na organização curricular do ensino de Ciências do período estudado, 

pois para “compreender as mudanças sofridas na educação, é preciso relacioná-las 

com as questões políticas, sociais e econômicas do momento histórico em que 

essas mudanças ocorreram” (MIRA E ROMANOWSKI, 2009). 

No final da década de 1950, houve mudanças no ensino de Ciências6, 

resultantes da corrida espacial entre os Estados Unidos da América (EUA) e União 

das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS). O lançamento do Sputnik ao espaço, 

em 1957, pelos soviéticos foi considerado um marco importante para este ensino, 

pois a URSS conquistou vantagens e avanços científicos. Já os EUA, considerados 

inferiorizados cientificamente, buscaram culpados por sua desvantagem na corrida, 

que seria a escola, mais especificamente, o ensino de ciências (CHASSOT, 2004; 

LORENZ, 2005).  

 

Nessa época, o currículo secundário foi apontado como causa da 
decadência no ensino americano, devido ao enfoque no preparo do 
aluno para a vida. Introduzido em 1945, e formalmente articulado em 
comissões nacionais em 1947 e 1954, o movimento da “Educação 
para a Vida” (Life Adjustment Education) propunha uma síntese das 
ideias sobre o ensino centrado na criança, conforme expresso por 
John Dewey, e de teorias de ajustamento social, desenvolvidas por 
psicólogos, durante a segunda guerra mundial (LORENZ, 2005, p. 
99).  

                                                           
6
 No mundo ocidental, mais especificamente naqueles países na dependência das esferas econômica 

e político-cultural dos Estados Unidos (CHASSOT, 2004, p. 15). 
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Em respostas às críticas internas referentes ao ensino e aos acontecimentos 

internacionais, os Estados Unidos criam um paradigma alternativo que determinava 

como as Ciências deviam ser ensinadas, restabelecendo a primazia das disciplinas 

acadêmicas e enfatizando o treinamento intelectual do aluno (LORENZ, 2005) 

Investimentos norte-americanos em projetos de ensino, que visavam a 

formação de cientistas melhor capacitados para atender a sociedade e garantir a 

hegemonia norte-americana na conquista do espaço, começaram a ser mais 

difundidos no âmbito escolar. Especialistas de todas as áreas (cientistas, 

pedagogos, professores do ensino secundário) definiram os conteúdos, atividades 

práticas nos laboratórios e equipamentos de baixo custo (CHASSOT, 2004; 

CICILLINI e SICCA, 1992; KRASILCHIK, 2000). 

A cooperação do governo americano, professores e cientistas resultou na 

elaboração de novos cursos de Ciências: PSSC (Physical Science StudyComittee) e 

o IPS (Introductory Physical Science) para física; o BSCS (Biological Science 

Curriculum Study) para a biologia; o CBA (Chemical Bond Approach) e o Chem 

Study para a química, SMSG (School Mathematics Study Group). Esses projetos, 

denominados de "sopa alfabética" ou “projeto do coquetel de letras”, pois eram 

conhecidos pelas suas siglas, se caracterizavam por possuírem materiais 

especializados (livros didáticos, manuais e equipamentos de laboratório, guias para 

docentes, filmes, leituras complementares) (KRASILCHIK, 1995; CHASSOT, 2004; 

LORENZ, 2005). Desse modo, 

 

surgiram os embriões dos grandes projetos curriculares. Estes 
alteraram os programas das disciplinas científicas nos Estados 
Unidos e, posteriormente, tais modificações ocorreram também em 
países europeus, bem como em outras regiões influenciadas por 
essas tradicionais metrópoles culturais (KRASILCHIK, 1987, p. 6). 

 

O objetivo desses projetos era levar os alunos a “fazer ciência”, 

desenvolvendo capacidades científicas por meio de atividades práticas baseadas 

principalmente no uso da experimentação na tentativa de reproduzir no âmbito 

escolar a prática do cientista profissional.  

Tais práticas laboratoriais eram conduzidas por uma visão rígida e tradicional 

do método científico e para assegurar o sucesso dessas experiências, o aluno 
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deveria seguir um conjunto de procedimentos previamente definidos e prescritos em 

roteiros de aula experimental (CARLOS et al, 2009). 

 As propostas desses projetos, ainda, segundo Krasilchik (1995, p. 183), de 

forma geral: 

 

se referiam à modificação de conteúdo e principalmente enfatizava, a 
necessidade de incorporar o conhecimento do processo de 
investigação científica na educação do cidadão comum que assim 
aprenderia a julgar e decidir com base em dados, elaborar várias 
hipóteses para interpretar fatos, identificar problemas e atuar 
criticamente na sua comunidade. 

 
 O movimento de inovação na educação, nos EUA, acreditava que a ciência 

seria interessante para todos os estudantes, se ela fosse apresentada na forma 

como é conhecida pelos cientistas. 

 É inegável que a reforma curricular do ensino de ciências proposta pelos 

Estados Unidos e pela Inglaterra, por meio dos projetos, deixou um legado de 

imenso valor, pois pela primeira vez, o ensino de ciências é visto como uma 

necessidade para a formação do cidadão (KRASILCHIK, 1987). 

 Segundo Mori (2009), o laboratório científico volta ao cenário educacional 

como um potencial protagonista de uma revolução, e não como recurso secundário, 

complementar ou facultativo.  

 

Afinal, se é preciso ensinar sobre ciência, tanto melhor que se 
coloque o aluno na posição de um verdadeiro cientista (um “mini-
cientista”), trabalhando em um laboratório adequadamente equipado. 
Só assim ele estará em condições de por em prática o método 
cientifico para fazer suas descobertas. Ou melhor: redescobertas (p. 
65). 

 
No Brasil, a partir da década de 1950, de acordo com Lopes e Macedo (2004, 

p.7), houve uma intensificação da valorização do ensino de ciências, devido ao 

incremento do desenvolvimento científico-tecnológico que favoreceu a defesa da 

formação científica da população. Este período pode configurar-se como a “Era 

Dourada do Ensino de Ciências” devido à ênfase maior ao ensino de ciências e de 

matemática (WANG e MARSH, 2002, p. 170 apud PEREIRA e SILVA, 2009). 

 O movimento de inovação no ensino de ciências tem seu marco, no Brasil, 

com a constituição do Instituto Brasileiro de Educação, Ciências e Cultura (IBECC - 

Secção de São Paulo), em 1954. Esta instituição, vinculada à UNESCO 
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(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) e à USP, 

apresentava como objetivos prioritários: a melhoria do ensino de ciências e a 

introdução do método experimental nas escolas de 1º e 2º graus (FRACALANZA, 

1992). 

 O Instituto Brasileiro de Educação (IBECC), que no início era a Comissão 

Nacional da UNESCO, além de ter sido o ponto de partida das ações 

governamentais de fomento dessa área de ensino, foi o grande líder na produção de 

material instrucional de Ciências, logo seguido pelos centros de ciências7,8 (nos anos 

1960) e, posteriormente, pelo Programa de Expansão e Melhoria do Ensino 

(PREMEN), nos anos 1970 e 1980. 

Quanto aos materiais didáticos, até os anos 1950, no Brasil, o MEC tinha um 

programa oficial e todos os livros escolares eram iguais (RAW, 2000). Após o 

Sputnik, muitos dos projetos desenvolvidos nos EUA foram traduzidos e alguns 

foram adaptados pela FUNBEC (Fundação Brasileira para o Desenvolvimento de 

Ensino de Ciências) e pelo IBECC.  Posteriormente, o IBECC juntamente com o 

Centro de Seleção de Escolas Médicas (CESCEM) e depois, a Fundação Carlos 

Chagas, prepararam novos livros e guias de laboratório, criaram novos 

equipamentos de baixo custo e treinaram os professores para usá-los (RAW, 2000). 

 Alves Filho (2000) aponta que várias instituições brasileiras passaram a 

elaborar material instrucional mais adequado à realidade educacional brasileira, na 

tentativa de extinguir a dependência dos livros didáticos em relação ao modelo 

europeu e a escassez de materiais experimentais. Entre estas instituições estava o 

IBECC – Instituto Brasileiro de Educação Ciência e Cultura. 

 Krasilchik (1987, p. 8) acrescenta que, no Brasil, as reformas curriculares no 

ensino de ciências buscaram a atualização dos conteúdos, assim como a 

preparação de material para uso nas aulas de laboratórios: 

 

No início dos anos cinqüenta, organizou-se em São Paulo, no IBECC 
(Instituto Brasileiro de Educação, Ciências e Cultura), sob liderança 

                                                           
7
 Instituições permanentes responsáveis pela preparação e implementação de projetos curriculares 

que, em real, compreendiam a análise do material existente para o ensino, o planejamento do projeto 
em que se estipulavam os objetivos a alcançar, a escolha e a sequência dos conteúdos a serem 
abordados. Além das atividades de elaboração de materiais, promoviam, também, cursos de 
atualização e treinamento de professores (KRASILCHIK, 1987). 
8
 Foram estabelecidos seis centros em várias regiões do país: o CECINE, em Recife; o CECIRS, em 

Porto Alegre; o CECIMIG, em Belo Horizonte; o CECIGUA, no Rio de Janeiro; o CECISP, em São 
Paulo; e o CECIBA, em Salvador (BARRA E LORENZ, 1986). 
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de Isaias Raw, um grupo de professores universitários que também 
aspirava à melhoria do ensino das Ciências, de modo que se 
aprimorasse a qualidade de ensino superior e, em decorrência, este 
influísse no processo de desenvolvimento nacional.  

 

Segundo Selles (2007), a importação curricular ocorrida no Brasil 

desconsiderou as características específicas do contexto brasileiro tais como a falta 

de condições estruturais nas escolas, a formação dos professores brasileiros, 

acarretando em uma reprodução indevida das finalidades educacionais próprias das 

condições norte-americanas. Conforme Krasilchik (1987) a importação de currículos,  

 

suscita problemas cuja análise deve referir-se a quadros teóricos 
próprios. [...] A importação de ideias, contidas nos materiais didáticos 
produzidos nas metrópoles culturais e econômicas, pelas províncias, 
é uma forma de manutenção das relações de poder existente (p.14). 

 

Conforme Amaral (2002), desde os anos 1950, essas renovações do ensino 

de Ciências no Brasil, influenciadas pelo movimento internacional para a melhoria 

deste, tornou mais presente a utilização do laboratório didático e das práticas 

denominadas experimentação, principalmente nos níveis de escolaridade 

equivalentes aos atuais ensinos fundamental e médio. 

Selles (2007) afirma ainda que, no final dos anos 1950, com a criação da 

Seção Paulista de Ensino de Ciências, as ações do IBECC foram fortalecidas. Essa 

Seção objetivava a produção e disseminação de propostas de ensino de ciências 

com cunho experimental, era sediada inicialmente na Universidade de São Paulo 

(USP), com Isaías Raw como diretor científico, e teve apoio das Fundações 

Rockefeller, Ford, União Panamericana e USAID (United States Agency for 

International Development). 

 No ano de 1955, o Instituto elaborou o projeto “Iniciação Científica” que 

objetivava produzir kits para alunos do nível primário e secundário. Tais kits visavam 

capacitar os alunos, mesmo fora da escola, a realizar experimentos e solucionar 

problemas, desenvolvendo, assim, o caráter científico destes. Cada kit era 

constituído por uma caixa de material para realização de um ou mais experimentos, 

um manual de instruções e um folheto com leitura complementar sobre conteúdos 

de física, química ou biologia (BARRA E LORENZ, 1986; FRACALANZA, 1992).  

Nesse momento histórico, o Brasil era governado sob uma nova Carta 

Constitucional (1946 a 1964). A Constituição de 1946 era liberal e procurou garantir 
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a democracia político-partidária, porém essa democracia era bastante peculiar, pois 

nem todos os partidos políticos9 puderam ter existência legal. De acordo com a 

Constituição, a União deveria fixar as “diretrizes e bases da educação nacional”. 

Quanto à educação, tal Constituição, reafirmava os princípios de 

“democratização” relativos à gratuidade escolar, o ensino religioso constava no 

horário escolar com matrícula facultativa, o amparo à cultura era dever do Estado 

(criando institutos de pesquisas), era livre a manifestação de pensamento, a 

publicação de livros e periódicos não dependera de licença do poder publico, e a 

União tinha a competência de legislar sobre as diretrizes e bases da educação 

nacional (RIBEIRO, 1987; ROMANELLI, 1986). 

Foi nesse cenário político-partidário brasileiro que tramitou, por treze anos, o 

projeto da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira. Esse projeto deveria 

reformular a estrutura educacional deixada pelo Estado Novo através das Leis 

Orgânicas de Gustavo Capanema10. 

Entretanto, somente, em 21 de dezembro de 1961, após um longo período 

de discussão, foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) – Lei 

nº 4.024 para tal, o Ministro da Educação e Saúde do Governo Dutra (PSD – Partido 

Social Democrático), Clemente Mariani (UDN- União Democrática Nacional) 

constituiu uma comissão de educadores. A LDB modificou o currículo de Ciências, 

aumentando seu objetivo, além de incluir a disciplina Iniciação à Ciência desde a 

primeira série do curso ginasial e no curso colegial e houve também substancial 

aumento da carga horária das disciplinas científicas (Física, Biologia e Química), que 

tinham a função de desenvolver o espírito crítico com o exercício do método 

científico. Nesse período, paralelamente, no Brasil, houve transformações políticas 

em um breve período de eleições livres e a concepção do papel da escola foi 

modificada, ela passou a ser responsável pela formação de todos os cidadãos e não 

mais apenas de um grupo privilegiado (BARRA E LORENZ, 1986). 

 Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1961, as 

aulas de Ciências Naturais, antes ministradas apenas nas duas últimas séries do 

antigo curso ginasial, passaram a serem fornecidas, também, em todas as séries 

                                                           
9
 “Entre os vários partidos existentes nesses anos podemos dizer que três deles dirigiram o teatro 

político do país: PSD, o PTB e a UDN. Tanto o PSD como o PTB tiveram raízes no getulismo, 
enquanto a UDN nasceu e permaneceu antigetulista.” (GHIRALDELLI JÚNIOR, 2006, p. 111). 
10

 Constituíram-se numa série de decretos-leis, decretadas entre 1942 a 1946, durante o Estado 
Novo. Para maiores informações ver: (GHIRALDELLI JÚNIOR, 2006 e ROMANELLI, 1986). 
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ginasiais, mas somente a partir de 1971, com o Decreto - Lei nº 5.692, a disciplina 

de Ciências passou a ter caráter obrigatório nas oito séries do primeiro grau.  

O cenário escolar, em 1961, quando foi promulgada a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação, era dominado pelo ensino tradicional, ainda que esforços de 

renovação estivessem em processo. Segundo os Parâmetros curriculares nacionais 

de Ciências Naturais, aos professores cabia: 

 

a transmissão de conhecimentos acumulados pela humanidade, por 
meio de aulas expositivas, e aos alunos a reprodução das 
informações. No ambiente escolar, o conhecimento científico era 
considerado um saber neutro, isento, e a verdade científica, tida 
como inquestionável. A qualidade do curso era definida pela 
quantidade de conteúdos trabalhados. O principal recurso de estudo 
e avaliação era o questionário, ao qual os estudantes deveriam 
responder detendo-se nas ideias apresentadas em aula ou no livro 
didático escolhido pelo professor (BRASIL, 1998, p.19). 

 

 Segundo Fracalanza (1992), só no início da década de 1960 que houve 

condições da propagação das inovações no ensino de Ciências brasileiro, pois com 

a promulgação LDB de 61 os currículos tornaram-se mais flexíveis e com isso houve 

um aumento da carga horária ao ensino de ciências no 1º e 2º grau, além de que 

com o crescimento do número de Faculdades de Filosofia e de matriculas nesses 

cursos possibilitou a formação de profissionais habilitados. 

 Os intelectuais expressarão sua insatisfação pelo o sancionamento da Lei 

pelo presidente Jango, pois tal Lei, inicialmente destinada a um país pouco 

urbanizado, acabou sendo aprovada, depois de trezes anos no Congresso, para um 

Brasil industrializado e com necessidades educacionais diferentes. 

 Nos anos 60, de acordo com Ghiraldelli Júnior (2006), o Brasil deixa de ser 

um país predominantemente agrícola e passa a ser um país urbano, pois a 

população urbana começa a ultrapassar, em número, a rural. O país passa a contar 

com um parque industrial diferenciado e muito produtivo. 

A partir de 1964, uma época marcada pela intervenção militar e implantação 

de um Estado autoritário, houve transformações políticas, econômicas e na área 

educacional, o modelo de ensino passou a ter caráter tecnicista. A escola deixa de 

enfatizar a cidadania para buscar a formação do trabalhador, considerado agora 

peça importante para o desenvolvimento econômico do país (KRASILCHIK, 2000).  
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Ghiraldelli Júnior (2006) salienta que, no período ditatorial, houve um 

revezamento de cinco generais na Presidência da República, e em termos 

educacionais ocorreu repressão, privatização do ensino, exclusão de boa parcela 

das classes populares do ensino de boa qualidade, tecnicismo pedagógico, 

institucionalização do ensino profissionalizante e desmobilização do magistério. 

O regime civil militar pretendia modernizar e desenvolver o Brasil e o ensino 

de Ciências foi então valorizado como colaborador à formação de mão-de-obra 

qualificada, objetivo que acabou sendo expresso na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, nº 5.692, promulgada em 1971 (KRASILCHIK, 1987). Segundo Lorenz 

(2005, p. 107): 

 

A Lei 5.692, de 1971, promoveu alterações em todo o sistema 
escolar. De acordo com o Parecer 853/71, nas quatro séries iniciais 
do 1º grau, os conteúdos das matérias deveriam ser desenvolvidos 
sob a forma de atividades, isto é, experiências concretas. Nas quatro 
últimas series do 1º grau, deveriam ser integrados em áreas de 
conhecimento afins. Assim, as ciências físicas e biológicas deveriam 
ser estudadas de forma integrada com a matemática e o programa 
de saúde. No 2º grau, as matérias deveriam ser desenvolvidas sob a 
forma de disciplinas, como a biologia, a física e a química. O projeto 
de ciências integradas, que era um dos primeiros projetos surgidos 
da nova política do IBECC/FUNBECC, foi uma resposta positiva à 
nova legislação. 

 

Com a promulgação da Lei 5692/71, que implantou o ensino 

profissionalizante, o Ministério da Educação instituiu o PREMEM – Projeto Nacional 

para a Melhoria do Ensino de Ciências, pelo Decreto Federal Nº 70.067 de 26 de 

janeiro de 1972, visando atender as novas exigências impostas pelas alterações 

curriculares (NARDI, 2005). Com a criação do PREMEN, o Brasil passa a ter um 

órgão especializado na produção de materiais didáticos de ciências e o ensino de 

ciências passa a ser visto como fator importante no desenvolvimento nacional. Um 

ano depois, em 1972, o Ministerio da Educação e Culura, a cargo do Programa de 

Expansão e Melhoria do Ensino (PREMEN), institui o Projeto Nacional para a 

Melhoria do Ensino de Ciências, recebendo apoio financeiro da USAID. Esse Projeto 

foi considerado como prioritário no Plano Setorial de Educação. O PREMEN ficou, 

entre suas várias obrigações, responsável pelo desenvolvimento de materiais 

didáticos, adequados para a realidade brasileira, e o treinamento de professores de 

Ciências e Matemática, na utilização destes materiais (LORENZ, 2005). 
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As atividades do IBECC/FUNBEC e do PREMEM, nas décadas de 60 e 70, 

portanto resultaram na produção de materiais didáticos dos mais diversos tipos, os 

quais possuiam percepção comum de como ensinar Ciências (melhor estruturação 

dos conteúdos, que aumentava a compreensão e diminuia a memorização, e ênfase  

na vivência do processo de investigação científica, pelos estudantes), que refletiam 

os princípios dos grandes projetos ciurriculares da década de 60 (LORENZ, 2005). 

Apesar das intensas renovações do ensino de Ciências no Brasil, no âmbito 

da formação de professores da área de Ciências, poucas foram as mudanças 

praticadas. Até mesmo a chamada Licenciatura Curta em Ciências, criada para 

satisfazer as exigências de ampliação de quadro de professores frente ao acentuado 

aumento do número de vagas nas escolas públicas, a partir do final da década de 

1960, não representou mudança sensível nas concepções relativas à prática 

docente e na participação dos professores em movimentos de renovação 

educacional (AMARAL, 2002). 

Selles e Ferreira (2004, p. 103) salientam que, devido à ampliação de 

quadro de professores e à formação desqualificada destes, os livros didáticos 

tiveram sua importância ampliada no ensino brasileiro:  

 

Especialmente a partir dos anos 70 do século XX, os livros didáticos 
ampliaram sua importância no cenário educacional brasileiro. 
Podemos associar esse fato a um contexto sócio-histórico de 
crescente desqualificação profissional dos professores, tanto no que 
diz respeito à formação quanto à remuneração desses profissionais. 
No caso específico das séries iniciais do ensino fundamental 
brasileiro, a obrigatoriedade da disciplina escolar Ciências, explícita 
na legislação desse mesmo período, veio agravar a situação de 
crescente dependência dos livros didáticos. Diante desse quadro, um 
número cada vez maior de professores encontrou nesses materiais 
um colaborador silencioso que definia a seleção e organização tanto 
dos conteúdos quanto das atividades e métodos de ensino. 

 

A tendência tecnicista aplicada à educação surge nos EUA, na segunda 

metade do século XX, e posteriormente passa a influenciar os países latino-

americanos em via de desenvolvimento, como o Brasil. 

O Brasil, no período em que a Pedagogia Tecnicista se estabelecia, vivia um 

momento histórico - político conhecido como ditadura militar, sendo as leis 5540/68 

(ensino universitário) e 5692/71(ensino de 1º e 2º graus) marcos da implantação do 

modelo tecnicista (CAMPOS e ZANLORENZI, 2009). 
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Essa pedagogia foi implementada a partir do governo militar, através dos 

acordos MEC-USAID. Os órgãos governamentais brasileiros e a United States 

Agency for International Development (USAID) assinaram uma série de convênios, 

sendo estes justificados pela crise do sistema educacional ocasionada pelo modelo 

econômico, gerado pelo golpe militar, que aumentou a demanda social de educação 

(ROMANELLI, 1986). 

De acordo com Lopes e Veiga (2008), os acordos MEC/USAID influenciaram 

o sistema educacional e serviram de base às reformas do ensino superior e, 

posteriormente, do ensino de 1º e 2º graus.  

A pedagogia tecnicista, conforme Saviani (1989), 

 

advoga a reordenação do processo educativo de maneira a 
torná-lo objetivo e operacional. [...] na pedagogia tecnicista, o 
elemento principal passa a ser a organização racional dos meios, 
ocupando professor e aluno posição secundária, relegados que 
são á condição de executores de um processo cuja concepção, 
planejamento, coordenação e controle ficam a cargo de 
especialistas supostamente habilitados, neutros, objetivos, 
imparciais (1989, p. 23 e 24, destaque nosso). 

 

Lopes e Veiga (2008) salientam que: 

 

Na didática tecnicista, a desvinculação entre teoria e prática é mais 
acentuada. O professor torna-se mero executor de objetos 
instrucionais, de estratégias de ensino e de avaliação. Acentua-se o 
formalismo didático por meio dos planos elaborados segundo normas 
prefixadas. A didática é concebida como estratégia para o alcance 
dos produtos previstos para o processo ensino-apredizagem (p.41). 

 

A ideologia tecnicista, no início da década de 70, fixou a ideia de que os 

"bons" materiais didáticos, os módulos certinhos, as receitas curtas e bem ilustradas 

seriam capazes, por si só, de assumir a responsabilidade docente, provocando, 

assim, um aumento intensificado da produção, venda ou distribuição e do consumo 

de livros e manuais didáticos (SILVA, 1996). 

Acreditamos que a partir do levantamento do contexto histórico do movimento 

renovador ocorrido no pós-guerra permitirá compreender como o currículo de 

ciências, mas especificamente, o currículo apresentado nos livros de Carlos Barros, 

foi influenciado por esse processo.  
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Na próxima seção abordaremos como ocorreu a inserção da experimentação 

no ensino de Ciências, o papel, a importância e as implicações que a 

experimentação pode desempenhar no ensino de ciências. 

 

2.2 Experimentação no Ensino de Ciências 

 
No Brasil, segundo Selles (2007), em 1930, com a instituição das 

universidades brasileiras, a produção científica passou a ser estimulada e tanto 

cientistas quanto professores secundários passaram a ser formados, numa estrutura 

curricular acadêmica que aproximava o bacharelado e a licenciatura. Com essa 

aproximação houve um desenvolvimento das primeiras ações institucionalizadas que 

defenderam a melhoria do ensino de Ciências e articularam esforços para induzir o 

ensino experimental na escola. 

No final dos anos 1950, como vimos anteriormente, as ações do IBECC foram 

intensificadas com a criação da Seção Paulista, que tinha como finalidade a 

produção e disseminação de propostas de ensino de ciências com cunho 

experimental. A melhoria do ensino de Ciências através da experimentação 

expressava não só o rompimento com as metodologias tradicionais, mas também 

uma estratégia para o desenvolvimento científico e tecnológico brasileiro (SELLES, 

2007). 

Posteriormente, na década de 1960, quando os Estados Unidos, motivado 

pela Corrida Espacial, mobilizou alguns de seus cientistas para desenvolver projetos 

voltados para o ensino de ciências, foi dado o primeiro passo significativo acerca do 

uso de experimentos no ensino de ciências. Esses projetos visavam à formação de 

uma futura elite científica e à descoberta de jovens talentos para o meio científico, 

investindo grandes quantias em dinheiro no ensino básico (CARLOS et al, 2009).  

O movimento renovador do ensino de ciências na década de 1960, 

representado pelos grandes projetos de ensino introduziram, portanto:  

 

novos métodos e técnicas de ensino, valorizando a atividade e a 
participação do estudante no processo de ensino, não abandonou a 
concepção empirista. Ao contrário, fazendo do laboratório didático 
um dos grandes ingredientes da proposta renovadora, valorizava o 
método experimental, reforçando e popularizando, de forma 
subjacente, a concepção empirista (ALVES FILHO, 2000, p.210). 
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A utilização da experimentação passa a ganhar mais espaço no ensino de 

ciências, na década de 1960, sendo considerada pelos professores um símbolo da 

excelência pedagógica e ferramenta fundamental em contrapartida ao ensino 

tradicional expositivo e memorístico (AMARAL, 1997).  

O ensino de Ciência passa assim a ter a necessidade de buscar, mais do que 

ensinar conteúdos, ensinar sobre ciências e utilização de atividades experimentais 

em detrimento do verbalismo das aulas expositivas e da grande maioria dos livros 

didáticos, entra em cena.  

Segundo Fracalanza, Amaral e Gouveia (1987), atividades de experimentação 

são: 

 

[...] aquelas que permitem aos alunos o estudo sistemático, em 
situações controladas [...] Sua forma de realização envolve variados 
procedimentos, tais como: coleta e registro de dados, de materiais e 
de seres vivos; preparação e classificação de materiais e seres vivos; 
uso de instrumentos de observação e medida; planejamento da 
atividade experimental com previsão de resultados; verificação das 
propriedades e identificação das características dos materiais e dos 
seres vivos etc. (1987, p.44 e 45). 
 

Segundo Alves Filho (2000, p.208), não há dúvida de que as atividades 

práticas de laboratório há muito têm um papel central no currículo de Ciências. No 

Brasil, o laboratório didático, antes em “estado de dormência”, e o ensino com 

atividades experimentais recebem um grande impulso, no início da década de 1960 

com o desenvolvimento de alguns projetos de ensino estadunidenses, e passam a 

ter destaque no processo de ensino, com novas propostas metodológicas, 

equipamentos, montagens, tornando-se alvo de interesse dos professores (ALVES 

FILHO, 2000; GALIAZZI et all, 2001).  

O objetivo desse movimento renovador no currículo de ciências era a 

melhoria de tal ensino através de aulas no laboratório, possibilitando, assim, a 

internalização do método da pesquisa científica por parte dos estudantes (SELLES, 

2007, p. 9). Galiazzi el all (2001, p. 253) acrescentam que: 

 

O tipo de ensino proposto tinha por objetivo formar cientistas. Para 
se tornar um cientista era preciso, entre outras coisas, aprender a 
observar e registrar dados, aprender a pensar de forma científica, 



43 

 

 

desenvolver habilidades e técnicas no manuseio do instrumental do 
laboratório. Era preciso ser treinado para resolver problemas. 

 

 No próximo capítulo, intitulado como “Metodologia”, abordaremos sobre a 

pesquisa, os procedimentos metodológicos utilizados na análise, bem como a 

caracterização dos objetos de estudo. 
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Capítulo 3 

Antes da trilha – equipamentos e procedimentos 

 

3.1 Caracterizando a pesquisa 

 

O tipo de metodologia escolhida para a realização deste trabalho é a pesquisa 

documental, pois, segundo Gil (1999), esse método vale-se de documentos 

originais, que ainda não receberam tratamento analítico por nenhum autor ou que 

ainda podem ser reelaborados de acordo com objetivos da pesquisa. 

 Quanto ao tratamento dos dados, a pesquisa é qualitativa, pois, nesse tipo de 

tratamento, faz parte a obtenção de dados descritivos mediante contato direto e 

interativo do pesquisador com a situação objeto de estudo e também por não 

empregar instrumentos estatísticos para análise dos dados, visto na pesquisa 

quantitativa (NEVES, 1996). 

 

3.2 Objeto de estudo 

 

 A coleção de Ciências de Carlos Barros, nesse período, era composta de 

Livro Texto, Livro de Atividade e Manual do Professor. Foram encontrados os Livros 

Textos da 5ª (Figura 1), 6ª (Figura 3), 7ª (Figura 5) e 8ª (Figura 7) e os Livros de 

Atividades da 5ª (Figura 2), 6ª (Figura 4), 7ª (Figura 6) e 8ª série (Figura 8), do 1º 

grau, porém nenhum Manual do Professor foi localizado.  

 Utilizamos, como base de investigação, os livros de atividades, pois os 

experimentos estavam presentes, somente, nesses exemplares. Foram 

investigadas, também, as unidades correspondentes das experiências encontradas 

nos livros textos. Os Livros Textos são compostos de conteúdos programáticos, já os 

Livros de Atividades contém testes (exercícios), experiências e jogos didáticos. 

Ressaltamos que, consideramos como experiências as atividades nomeadas assim 
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pelo autor Carlos Barros, sendo estas somente encontradas nos Livros de 

Atividades da coleção, como dito anteriormente. 

 Nessa pesquisa, foram utilizados, portanto, quatro livros textos11 e quatros 

livros de atividade12 de Ciências, das quatros séries do 1º Grau (atuais 6º, 7º, 8°e 9º 

anos do ensino fundamental), do autor Carlos Barros, publicados na década de 

1970. 

 Os livros utilizados pertencem ao acervo da Biblioteca Central Julieta 

Carteado (UEFS) - Livro Atividade 4; ao acervo Histórico de Livros Didáticos, projeto 

Fundão Biologia (Universidade Federal do Rio de Janeiro –UFRJ) – Livro Atividade 

3; da Biblioteca da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP) – Livro de Atividade 1 e 2; e do meu acervo pessoal – Livro Texto 1, 2, 3 

e 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
11

 Livro Texto 1 (LT1) - Ciências – Meio Ambiente, Universo, Programas de Saúde, Noções de 

Ecologia, 5ª série, 1º Grau, 5ª edição, Carlos Barros, Editora Ática, 1977; Livro Texto 2 (LT2) - Os 

Seres Vivos – Programas de Saúde, Ecologia, 6ª série, 1º Grau, 4ª edição, Carlos Barros,Editora 

Ática, 1979; Livro Texto 3 (LT3) - O Corpo Humano, Programas de Saúde, 7ª série, 1º Grau, 4ª 

edição, Carlos Barros, Editora Ática, 1977; Livro Texto 4 (LT4)- Química & Física, 8ª série, 1º Grau, 

4ª edição, Carlos Barros, Editora Ática, 1979. 
12

 Livro Atividade 1 (LA1) - Ciências – Ar, Água, Solo, Ecologia, Universo, Programas de Saúde, 5ª 

série, 1º Grau, 4ª edição, Carlos Barros, Editora Ática, 1979; Livro Atividade 2 (LA2) - Os Seres 

Vivos – Programas de Saúde, Ecologia, 6ª série, 1º Grau, 2ª edição, Carlos Barros, Editora Ática, 

1979; Livro Atividade 3 (LA3) - O Corpo Humano, Programas de Saúde, 7ª série, 1º Grau, 2º 

edição, Carlos Barros, Editora Ática, 1977; Livro Atividade 4 (LA4) - Química & Física, 8ª série, 1º 

Grau, Carlos Barros,Editora Ática, 1978 (não foi possível visualizar o número de edição). 
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                Figura 1. Livro Texto 1 (LT1)          Figura 2. Livro Atividade 1 (LA1) 

                

          Figura 3. Livro Texto 2 (LT2)                  Figura 4. Livro Atividade 2 (LA2) 
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       Figura 5. Livro Texto 3 (LT3)                     Figura 6. Livro Atividade 3 (LA3) 

 

               

                Figura 7. Livro Texto 4 (LT4)                      Figura 8.Livro Atividade 4 (LA4) 
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3.2 Procedimentos metodológicos 

 

Baseada nas questões de pesquisa, bem como, nos estudos sócio-históricos do 

campo do Currículo, particularmente as produções de Ivor Goodson, em história das 

disciplinas escolares, e utilizando a metodologia empregada na tese de Margarida 

Gomes (2008), cujo estudo focaliza aspectos sócio-históricos da constituição de 

conhecimentos ecológicos em livros didáticos de Ciências, estabelecemos eixos 

condutores da leitura e da análise dos livros didáticos investigados:  

 

1- a presença da experimentação nos livros didáticos de Ciências;  

2- qual/quais o/s enfoque/s curricular/es do ensino de Ciências o autor 

desses materiais escolheu para ser o fio condutor da seleção, distribuição 

e organização dos conteúdos e métodos de ensino? Representam neste 

trabalho enfoques organizadores do currículo a história natural, a ecologia, 

a anatomia, fisiologia e saúde humanas, a ciência e experimentação, a 

ciência e tecnologia e a vida cotidiana (Ver Quadro I). As características 

desses enfoques, segundo Gomes (2008), são atravessadas pelas 

tradições curriculares, como propostas por Goodson (1997), portanto, 

3- foi analisado, também, qual tradição curricular é trazida pelo autor, 

podendo ela ser pedagógica, utilitária ou acadêmica (Ver capítulo 1). 

4- E, por fim, com os dados obtidos, categorizamos a função dos livros 

didáticos de acordo com as categorias estabelecidas por Chopin (2004). 

 

 Depois de ter estabelecido os eixos condutores de análise, foi realizada a 

leitura dos experimentos contidos nos Livros de Atividade e dos textos de 

apresentação das unidades correlatas do Livro Texto, bem como, o seu conteúdo, 

fazendo anotações de acordo com os parâmetros adotados e utilizando-se uma ficha 

avaliativa (Tabela 1). 
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    História natural; 

 

     Ecologia; 

 

X  Anatomia, 

     Fisiologia e 

     Saúde 

     humanas; 

 

     Ciência e  

 Experimentação; 

 

     Ciência e 

       Tecnologia; 

 

      Vida cotidiana; 

     História natural; 

 

      Ecologia; 

 

X  Anatomia, 

     Fisiologia e 

     Saúde  

     humanas; 

 

     Ciência e  

    Experimentação; 

 

     Ciência e 

       Tecnologia; 

 

     Vida cotidiana; 

    Pedagógica; 

 

X   Utilitária; 

 

X  Acadêmica; 

 

 

X    Pedagógica; 

 

      Utilitária; 

 

X   Acadêmica; 

 

 
Tabela 1. Ficha avaliativa dos livros LT3 e LA3 – Experimento “Monte um aparelho respiratório”. 
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Capítulo 4 

 

Contemplando o horizonte 

 

Neste capítulo centralizamos na análise dos livros didáticos de ciências, da 

década de 1970, do autor Carlos Barros. Analisamos os textos de apresentação 

desses materiais aos professores e/ou aos estudantes, buscando identificar os 

objetivos de ensino propostos. Isso nos permite identificar e analisar os enfoques 

organizadores do currículo que, conforme Gomes (2008) vêm fazendo parte da 

história do ensino de Ciências no Brasil, tais como: a história natural; a ecologia; a 

anatomia, fisiologia e saúde humanas; a ciência e a experimentação; a ciência e a 

tecnologia e a vida cotidiana.  

Ainda, analisamos qual tradição curricular (pedagógica, utilitária e acadêmica 

– Goodson, 1997) é contemplada nessa coleção de livros de Ciências e, por fim, 

com os dados obtidos, categorizamos a função dos livros didáticos de acordo com 

as categorias estabelecidas por Chopin (2004). 

 

4.1. Livro Texto 1(LT1)e Livro Atividade 1 (LA1) – 5ª série 

 

4.1.1Análise da Carta do autor 

 

  4.1.1.1 Tradição Curricular 

 

Analisamos a carta do autor para os alunos e para o professor do livro texto13 

(Figura 9). O autor mostra-se atualizado, pois segundo ele, o livro texto foi produzido 

seguindo as orientações da Reforma do Ensino, além de mostra-se preocupado com 

o desenvolvimento do pensamento lógico dos alunos (tradição pedagógica) e com 

                                                           
13

 Livro Texto 1 (LT1) - CIÊNCIAS – Meio Ambiente, Universo, Programas de Saúde, Noções de 
Ecologia, 5ª série, 1º Grau, 5ª edição, Carlos Barros, Editora Ática, 1977;  
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a vivência com o método científico (tradição utilitária) em relação ao meio 

ambiente. Ressalta, ainda, o seu desejo de que o livro contribua para o 

aprimoramento do ensino de Ciências do Brasil (tradição acadêmica). Para que 

ocorra esse aprimoramento, ou seja, a sua consolidação, é necessário que as 

finalidades da disciplina se aproximem das Ciências de referência e das 

universidades, portanto, das tradições acadêmicas (Goodson, 2003), que deveriam, 

então, ser contempladas no livro texto e no livro de atividade.  

 

 

 

Figura 9. Carta do autor para o professor e para o aluno – LT1 (BARROS, 1977a, p.3). 

 

Na carta ao aluno, as tradições de ensino acadêmica e utilitária estão 

presentes, pois, segundo Carlos Barros, nesse período escolar o aluno fará 

descobertas sobre o ar, a água, o solo e outros planetas e, no fim do ano, saberá 

explicá-las para aqueles que não tiveram a oportunidade de estudar. 
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No livro de atividades14 (Figura 10), nota-se a presença da tradição 

acadêmica e utilitária, pois o aluno vivenciará o método científico e os jogos 

didáticos presentes têm por finalidade levar o aluno a rever os assuntos estudados 

de maneira agradável e sem esforço. 

 

 

 

Figura 10. Carta do autor para o professor – LA1 (BARROS, 1979a, p. 3). 

 

 

4.1.1.2 Enfoque Curricular 

 

Depois da análise das cartas, concluímos que os enfoques curriculares 

empregados nessa série são: Ciência e Experiência, pois os alunos vivenciam o 

método científico, Ecologia, pois assuntos referentes ao meio ambiente são 

abordados nessa série e Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas, pois segundo o 

autor “Os conteúdos referentes ao Programa de saúde foram abordados nos 

momentos oportunos”. 

Como a carta do autor é uma apresentação de sua obra, mostrando quais são 

seus interesses, os objetivos que ele quer alcançar, quando o leitor entrar em 

                                                           
14

 Livro Atividade 1 (LA1) - Ciências – Ar, Água, Solo, Ecologia, Universo, Programas de Saúde, 4ª 
série, 1º Grau, 4ª edição, Carlos Barros, Editora Ática, 1979; 
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contato com este material, nota-se que o enfoque experimental já se torna explícito, 

além da parte anatômico-fisiológica, voltada para a saúde humana e que dá indícios 

de um pensamento deste período que, além do enfoque experimental aos “mini-

cientistas” (inclusive, trata-se de um livro para a quinta série, ou seja voltado aos 

estudantes com faixa etária de 9 a 10 ano, em sua maioria), também, era voltado 

para uma abordagem do corpo e higiene (herdado de um período anterior – as 

primeiras décadas do século XX – em que este enfoque era o predominante na 

ciência brasileira). 

É importante destacar, ainda, que na década de 1970, houve uma 

efervescência do movimento ecologista, mostrando a importância da luta por alguns 

animais (baleia, mico-leão-dourado) e biomas (mata atlântica, Amazônia) e isto pode 

ter refletido nos interesses do autor em abordar alguns conteúdos da Ecologia, na 

quinta série. 

 

4.1.2 Análise dos Experimentos e de suas respectivas unidades no Livro 

Texto 

 

  4.1.2.1 Tradição Curricular 

 

Foram encontradas todas as três tradições. 

A tradição acadêmica, vinculada aos conhecimentos teóricos e à formação 

do estudante, pode ser verificada nas seções, por exemplo: 

 “Velocidade dos ventos” (Figura 11), no Livro Texto, na qual as 

características científicas sobre tipos de ventos são explanadas: 
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Figura 11. Secções do LT1 “Velocidade dos ventos” (BARROS, 1977a, p.11). 

 

E, na experiência “Vamos construir um higrômetro” (Figura 12), no livro de 

atividade. Com essa experiência o aluno aprenderá a funcionalidade do higrômetro 

(determinar o grau de umidade), local onde é usado (estações meteorológicas), 

como construir um e descobrirá que um fio de cabelo aumenta de tamanho quando 

está úmido e diminui quando está seco. 
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Figura 12. Experiências do LA1 “Vamos construir um higromêtro?” (BARROS,1979a, p. 17 e 18). 

 

A tradição utilitária, ligada aos interesses cotidianos e ao conhecimento 

prático e técnico, pode ser identificada, no livro texto, em tópicos ligados à temática 

da “A existência do ar” (tal como, A direção do vento (Figura 13), nessa secção são 

apresentados equipamentos que determinam a direção do ar, os quais são usados 
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em aeroportos, por exemplo, para orientar a decolagem e aterrissagem de aviões), e 

da “Purificação da água” (Fervura (Figura 14 - nessa secção é explicado o processo 

de fervura utilizado nas casas quando não há um filtro) e Destilação). 

 

 

 

Figura 13. Secção do LT1 “A direção do vento” (BARROS, 1977a, p.12). 

 

 

 

Figura 14. Secção do LT1 “Purificação da água - Fervura” (BARROS, 1977a, p.55). 
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No livro de atividade, podemos destacar a experiência “Fabrique um carro 

movido ao ar” (Figura 15) para representar o tipo de tradição utilitária. Nela o aluno é 

motivado pelo interesse de fabricar um brinquedo e com isso aprende os conceitos 

de forma divertida e prazerosa.  

 

 

 

Figura 15. Experiência do LA1 “Fabrique um carro movido ao ar” (BARROS, 1979a, p. 9 e 10). 
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A tradição pedagógica enfatiza os processos de aprendizagem, ligada aos 

conhecimentos prévios do aluno, ser ativo, que está no centro da educação. Essa 

tradição foi observada tanto no livro texto (Figura 16) quanto nas experiências do 

livro de atividades (Figura 17). 

 

 

 

Figura 16. Secção do LT1 “A existência do ar – O ar existe” (BARROS, 1977a, p. 10). 

 

Nesse trecho pode-se notar a utilização do conhecimento pessoal do aluno e 

da participação do aluno na construção do conhecimento. 

Na experiência “Faça experiências para provar que o ar existe” (Figura 17), o 

aluno está no centro do processo de aprendizagem, como sujeito ativo, o livro ou 

professor é um facilitador do desenvolvimento do conhecimento. O questionário, 

presente, é crítico, pois tal tarefa aguça o pensamento crítico, científico e lógico do 

aluno e suas respostas serão baseadas nas conclusões obtidas com a realização da 

experiência e em seus conhecimentos adquiridos na unidade. 
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Figura 17. Experiência do LA1 “Faça experiências para provar que o ar existe” (BARROS, 

1979a, p.8). 

 



60 

 

 

Após a análise global do livro, consideramos que os experimentos, contidos 

neste, tem como finalidade principal a tradição acadêmica, sendo esta mesclada 

com as tradições pedagógicas e utilitárias, pois o objetivo central é academização 

dos alunos.  

Podemos citar a experiência “Fabrique um carro movido ao ar” (Figura 15), 

nela além de estar presente a tradição utilitária, a finalidade de tal experiência é com 

que os alunos aprendam os conceitos de física (velocidade, atrito, distância, tempo). 

 

4.1.2.2 Enfoque Curricular 

 

Após a leitura e análise dos experimentos e das unidades correspondentes, 

concluímos que os enfoques presentes foram: “Ciências e Experimentação”, 

“Vida Cotidiana”, “Ciências e Tecnologia”,  “Ecologia” e “Anatomia, Fisiologia 

e Saúde Humanas”. Esses enfoques, também, foram encontrados por Margarida 

Gomes (2008), em sua tese, em livros do mesmo autor, porém da década de 1980, 

1990 e 2000, mostrando-se uma permanência curricular. 

Goodson (1997) apesar de considerar que as disciplinas escolares vão se 

modificando historicamente, ele também acredita que há fortes mecanismos sociais 

que operam simultaneamente em duas dimensões: padrões de estabilidade e 

mudança. Mesmo com a existência de contínuas divergências históricas entre os 

grupos e sub-grupos que influenciam e dominam as decisões curriculares, a 

estabilidade e a conservação continuam, assim, a ser o resultado mais provável da 

estruturação do ensino, no qual as disciplinas constituem um ingrediente crucial 

(GOODSON, 1997; GOMES, 2008). 

A Ciência e Experimentação (Figura 18 e Figura 19, por exemplo) é o 

enfoque que valoriza o método científico experimental e o considera como 

fundamental tanto para a produção do conhecimento científico como para a 

aprendizagem das Ciências. 

Esse tipo de enfoque está associado à tradição acadêmica mesclando-se com 

tradições de natureza pedagógica a partir das versões escolares de experimentação 

que surgem no âmbito escolar, como por exemplo: o método intuitivo, o método da 

redescoberta, o método da demonstração, o método de problemas e, ainda, o de 

projetos (GOODSON, 1998 apud Gomes, 2008). 
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Os experimentos, já mencionados, “Vamos construir um higrômetro” (Figura 

12) e “Faça experiências para provar que o ar existe” (Figura 17) corroboram o 

pensamento de Goodson (1998), pois tais experimentos apresentam característica 

do enfoque curricular Ciência e Experimentação e estão associados à tradição 

acadêmica e pedagógica, respectivamente. 

O experimento “Comprove a existência do gás carbônico” (Figura 18), 

presente no livro texto, apresenta o enfoque curricular em questão, pois após a 

experiência o aluno poderá comprovar a presença de gás carbônico no ar, ou seja, o 

conhecimento científico (ter ou não gás carbônico no ar) só pode ser produzido após 

um método científico experimental. 

O mesmo acontece com o experimento seguinte (Figura 19), presente no livro 

de atividade, no qual o conhecimento científico “há ou não umidade do ar” poderá 

ser produzido utilizando-se o higrômetro de cobalto confeccionado pelos alunos. 

No enfoque Vida cotidiana, as concepções de ciência e de ensino de 

Ciências estão relacionadas a aspectos da vida cotidiana em que se incluem 

principalmente a vida doméstica e as atividades profissionais (GOMES, 2008). Esse 

enfoque se insere na perspectiva de tradições utilitárias, mas também pode se 

expressar nos livros didáticos como tradição pedagógica (GOODSON, 1998 apud 

GOMES, 2008). 

Os experimentos já mencionados, “Fabrique um carro movido ao ar” (Figura 

15) além de apresentar característica do enfoque curricular Vida cotidiana, está 

associado à tradição utilitária, confirmando tal pensamento de Goodson. 

 Esse tipo de enfoque curricular é evidenciado, ainda, na secção “A água 

exerce pressão” (Figura 20), no livro texto, associado à tradição pedagógica, e na 

experiência “Faça experiências com filtração” (Figura 21), associado à tradição 

utilitária.  

Nos dois fragmentos, a vida cotidiana e a ciência estão associadas ao 

funcionamento de um freio do automóvel (Princípio de Pascal) e ao ato de coar o 

café através da filtração, respectivamente.  

No enfoque Ciências e Tecnologia, as visões de ciência são atreladas à 

produção tecnológica, que influencia e modifica social e economicamente a vida dos 

seres humanos (GOMES, 2008) e na perspectiva de Goodson (1998 apud GOMES, 
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2008), este enfoque pode ser considerado originário de tradições acadêmicas, mas 

se expressa nos livros didáticos com perspectivas de tradições mais utilitárias. 

Esse tipo de enfoque curricular está presente na secção “Estação de 

tratamento de água” (Figura 22), no livro texto, que apresenta, também, à tradição 

utilitária, e na experiência “Construa aparelhos para provar que o ar entra em 

movimento e produz o vento”, que além de apresentar à tradição utilitária, apresenta 

à acadêmica (Figura 23). 

 

 

 
 

Figura 18. Secção do LT1 “Comprove a existência do gás carbônico” (BARROS, 1977a, p. 21 e 22). 
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Figura 19. Experiência do LA1 “Construa um higrômetro de cobalto” (BARROS, 1979a, p. 21 

e 22). 
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Figura 20. Secção do LT1 “A água exerce pressão” (BARROS, 1977a, p. 58). 

 

Figura 21. Experiência LA1 “Faça experiências com filtração” (BARROS, 1979a, p. 40 e 41). 
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Figura 22. Secção do LT1 “Estação de tratamento de água” (BARROS, 1977a, p. 55). 
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Figura 23. Experiência LA1 “Construa aparelhos para provar que o ar entra em movimento e produz 

o vento” (BARROS, 1979a, p. 11). 

 

A Ecologia se constitui como um enfoque organizador do currículo e é 

oriunda de duas perspectivas: primeiro, as percepções de ciência e seu ensino estão 

ligados aos conhecimentos das populações e comunidades (ecologia dos 

ecossistemas) e, segundo, as percepções relacionadas a movimentos 
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ambientalistas (Educação Ambiental), inseridas tanto nas tradições mais 

acadêmicas como também naquelas mais pedagógicas e/ou utilitárias (GOMES, 

2008, GOODSON, 1998 apud GOMES, 2008). 

 As secções, “O nitrogênio” e “O gás carbônico” (Figura 24), no livro texto 

representam tal enfoque, porém não foi encontrado esse tipo de enfoque no livro de 

atividade. Podemos acrescentar que tal secção representa a tradição acadêmica 

(conhecimentos abstratos) e utilitária (utilidade da fotossíntese para o ecossistema e 

seres vivos). 

 

 

 

Figura 24. Secção o LT1 “O gás carbônico” (BARROS, 1977a, p. 20 e 21). 
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Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas, nesse tipo de enfoque há 

divulgação de conhecimentos relativos ao corpo humano, características e causas 

de doenças e manutenção da saúde e da qualidade de vida (Gomes, 2008). Esse 

enfoque está ligado à tradição de caráter acadêmico, mas que pode aparecer, nos 

livros didáticos, integrada com aspectos pedagógicos e utilitários (GOODSON, 

1998). 

A secção “Os micróbios” (Figura 25) representa, o único momento, no livro 

texto, do enfoque curricular “Anatomia, fisiologia e saúde humanas”. Nessa secção, 

as doenças trasmitidas pelos micróbios, aos humanos, são explanadas. 

Consideramos que tal secção apresenta características da tradição acadêmica 

(conhecimentos teóricos) e utilitária (aborda o cotidiano dos alunos). 

 

 

 

Figura 25. Secção o LT1 “Os micróbios” (BARROS, 1977a, p. 25). 

 

A título de síntese... 

 

Podemos concluir, a partir da análise das cartas do autor, das experiências e 

das respectivas unidades, que o autor apresenta os três tipos de tradição de ensino 

(acadêmica, utilitária e pedagógica). Porém, consideramos que os experimentos, 

contidos neste livro, têm como finalidade principal a tradição acadêmica, sendo esta 

mesclada com as tradições pedagógicas e utilitárias, pois o objetivo central é 

academização dos alunos.  
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Os fios condutores curriculares dos livros, da 5ª série, de Carlos Barros, da 

década de 1970, são: “Ciências e Experimentação”, “Vida Cotidiana”, “Ciências 

e Tecnologia”, “Ecologia” e “Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas”. Como 

relatamos anteriormente, estes enfoques foram encontrados na pesquisa de 

doutorado da Professora Margarida Gomes (2008) em livros do mesmo autor, porém 

da década de 1980, 1990 e 2000, indicando uma estabilidade curricular. 

Podemos inferir, também, de acordo com os dados obtidos que o livro, 

segundo as categorias de Chopin (2004), apresenta tanto a função referencial, pois 

armazena conhecimentos, técnicas e habilidades que um grupo social acredita ser 

necessário transmitir às novas gerações, e a função instrumental, pois apresentam 

atividades e métodos de aprendizagem que visam facilitar a memorização dos 

conhecimentos.  

Notamos ainda que, em alguns experimentos, o autor não mostra 

preocupação com a integridade física dos participantes. Na experiência “Vamos 

construir um higrômetro?” (Figura 12), por exemplo, é solicitado o uso de martelo e 

prego na fabricação do aparato, assim como, na experiência “Fabrique um carro 

movido ao ar” (Figura 15), é solicitado o uso da panela e fogo para derreter o tubo 

de plástico utilizado na confecção do carro. 

 

 

4.2. Livro Texto 2 (LT2) e Livro Atividade 2(LA2) – 6ª série 

 

4.2.1Análise da Carta do autor 

 

  4.2.1.1 Tradição Curricular 

 

Após a análise da carta do autor para os alunos e para o professor do livro 

texto15 (Figura 27), notamos a presença das três tradições de ensino. Segundo o 

autor, o livro texto tem como objetivo conduzir o aluno a um adequado conhecimento 

dos seres vivos (tradição acadêmica), sendo que este conhecimento não se limita à 

                                                           
15

 Livro Texto 2 (LT2) - Os Seres Vivos – Programas de Saúde, Ecologia, 6ª série, 1º Grau, 4ª 
edição, Carlos Barros,Editora Ática, 1979; 
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aquisição de novas informações, mas deve atingir o aluno no seu próprio modo de 

ser (tradição pedagógica), permitindo a compreensão das relações entre o homem 

e os outros seres vivos e da necessidade do equilíbrio dessas relações (tradição 

utilitária).   

Por fim, ele ressalta, como foi visto também no LT1, o seu anseio de que o 

livro contribua para o aprimoramento do ensino de Ciências no país e para que 

ocorra esse aprimoramento, ou seja, a sua consolidação, segundo Goodson (2003), 

é necessário que as finalidades da disciplina se aproximem das Ciências de 

referência e das universidades, portanto, das tradições acadêmicas que deverão, 

então, ser contempladas no livro texto e no livro de atividade.  

Na carta ao aluno, as tradições de ensino acadêmica e pedagógicas estão 

presentes, pois, segundo Carlos Barros, o aluno conhece muitos seres vivos 

(conhecimento prévio – tradição pedagógica), mas nesse período escolar o aluno 

fará descobertas sobre “Como surgiu os seres vivos na Terra? Como os animais e 

as plantas conseguem alimentos de que precisam para viver? Quais as principais 

diferenças entre os vários tipos de seres vivos?”, conhecimentos teóricos que 

caracterizam a tradição acadêmica. 

No livro de atividades16 (Figura 28), nota-se a presença da tradição 

acadêmica, pois as atividades visam conduzir o aluno a um adequado 

conhecimento dos seres vivos, além da tradição utilitária, pois o aluno vivenciará a 

pesquisa científica, nos campos da Zoologia e Botânica e os jogos didáticos 

presentes têm por finalidade motivar o aluno a rever os assuntos estudados de 

maneira mais divertida. 

 

                                                           
16

 Livro Atividade 2 (LA2) - Os Seres Vivos – Programas de Saúde, Ecologia, 6ª série, 1º Grau, 2ª 
edição, Carlos Barros, Editora Ática, 1979; 
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Figura 27. Carta do autor para o professor e para o aluno – LT2 (BARROS, 1979c, p.3). 
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Figura 28. Carta do autor para o professor – LA1 (BARROS, 1979a, p. 3). 

 

4.2.1.2 Enfoque Curricular 

 

Após a análise das cartas, concluímos que cinco enfoques curriculares 

empregados nessa série são: Ciência e Experiência, pois os alunos vivenciam a 

pesquisa científica; Ecologia e Vida cotidiana, pois a necessidade do equilíbrio nas 

relações entre o homem e os outros seres vivos é enaltecida; Anatomia, Fisiologia 

e Saúde Humanas, pois segundo o autor “Destacamos também assuntos relativos 

ao Programa de Saúde, dando especial atenção à profilaxia das doenças 

provocadas por animais nocivos” e História Natural, pois “depois de uma unidade 

introdutória sobre os seres vivos, abordaremos os diversos grupos, partindo dos 

seres mais simples (unicelulares) e alcançamos os mais complexos (pluricelulares). 

 

4.2.2 Análise dos Experimentos e de suas respectivas unidades no Livro 

Texto 

 

  4.2.2.1 Tradição Curricular 
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Foram encontradas todas as três tradições e no livro texto houve o 

predomínio da tradição acadêmica, seguida da utilitária e a pedagógica (com o 

mesmo índice). No livro de atividade houve o predomínio da tradição acadêmica e 

pedagógica, seguidas da tradição utilitária. Após a análise do livro, consideramos 

que os experimentos, contidos neste, tem como finalidade principal a tradição 

acadêmica, sendo esta mesclada com as tradições pedagógicas e utilitárias, pois o 

objetivo central é academização dos alunos.  

A tradição acadêmica, atrelada à formação discente e aos conhecimentos 

teóricos e abstratos, é representada nas seções, por exemplo: 

Do Livro Texto, “As bactérias não são todas iguais” (Figura 29), na qual é 

abordada a classificação das bactérias e as características científicas de cada tipo. 

 

  

 

Figura 29. Secções do LT2 “As bactérias não são todas iguais” (BARROS, 1979c, p.24). 

 

E, no livro de atividade, na experiência “Você já estudou que a água retirada 

do solo pela raiz é conduzida pelo caule a todas as folhas da planta. Vamos fazer 

uma experiência que comprova esse fato” (Figura 30). Com essa experiência o 
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aluno aprenderá como e por onde a água é conduzida do meio para a planta e 

permitirá comprovar que o caule é um condutor de seiva (representado na 

experiência pelo líquido vermelho). 

 

 

 

Figura 30. Experiências do LA2 “Você já estudou que a água retirada do solo pela raiz é conduzida 

pelo caule a todas as folhas da planta. Vamos fazer uma experiência que comprova esse fato” 

BARROS,1979b, p. 78). 

 

A tradição utilitária, vinculada ao conhecimento prático e técnico e aos 

interesses cotidianos, é identificada, no livro texto, em tópicos ligados à temática da 
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“As bactérias”, tais como, As bactérias e a saúde do homem (Figura 31). Nessa 

secção são apresentadas tipos de bactérias que podem provocar doenças e as que 

são úteis aos humanos (bactérias saprófitas que formam a flora intestinal e as 

bactérias que provocam a fermentação do leite, do vinho e do malte) e Como se 

combatem as bactérias patogênicas? (Figura 32), nessa secção é explanado sobre 

como prevenir doenças e a importância de tomar vacinas, bem como a importância 

da esterilização de seringas, instrumentos cirúrgicos, etc. 

 

 

 

Figura 31. Secção do LT2 “As bactérias e a saúde do homem” (BARROS, 1979c, p.26). 
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Figura 32. Secção do LT2 “Como combater as bacterias patogênicas?” (BARROS, 1979c, p.26). 

 

No livro de atividade, podemos destacar a experiência “Faça uma chocadeira” 

(Figura 33) para representar o tipo de tradição utilitária. Nela o aluno é motivado pelo 
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interesse de fabricar uma chocadeira e poder ver o nascimento de pintinhos e com 

isso aprende os conceitos de forma lúdica e divertida, além de ser útil 

economicamente, pois poderá produzir pintinhos. 

  

 

 

Figura 33. Experiência do LA2 “Faça uma chocadeira” (BARROS, 1979b, p. 66). 
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Podemos notar que há um diálogo entre as tradições utilitárias, apresentadas 

em tais secções, e a tradição acadêmica, pois a finalidade é a formação acadêmica 

do aluno. 

A tradição pedagógica, vinculada aos conhecimentos prévios do aluno (ser 

ativo no processo de ensino-aprendizagem) e que enfatiza os processos de 

aprendizagem, pode ser observada tanto no livro texto (Figura 34) quanto nas 

experiências do livro de atividades (Figura 35). 

 

 

Figura 34. Secção do LT2 “Os fungos” (BARROS, 1979c, p. 35). 

 

Nesse trecho pode-se notar a utilização da vida cotidiana e do conhecimento 

pessoal do aluno, além da participação do aluno na construção do conhecimento 
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(identificar os fungos), podendo, assim, inferir que a tradição acadêmica é mesclada 

com a tradição utilitária. 

Na experiência “Prove que as plantas transpiram” (Figura 35) o aluno é um 

sujeito ativo e está no centro do processo de aprendizagem, sendo o livro didático 

um orientador do desenvolvimento do conhecimento. O questionário, presente, é 

crítico, pois tal tarefa aguça o pensamento crítico, científico e lógico do aluno e suas 

respostas serão baseadas nas conclusões obtidas com a realização da experiência 

e em seus conhecimentos adquiridos na unidade. 

 

 

 

Figura 35. Experiência do LA2 “Prove que as plantas transpiram” (BARROS, 1979b, p.82). 
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4.2.2.2 Enfoque Curricular 

 

Após a leitura e análise dos experimentos e das unidades correspondentes, 

concluímos que os enfoques presentes foram: “História Natural”, “Ecologia” 

“Vida Cotidiana”, “Ciências e Experimentação”, “Ciências e Tecnologia”, 

“Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas”, sendo que os três primeiros foram os 

mais evidentes do livro texto e o terceiro e quarto enfoque com maior índice no livro 

de atividade. 

No livro texto apareceram todos os enfoques destacados e no livro de 

atividade só apareceu o primeiro, terceiro e quarto enfoque. Margarida Gomes 

(2008), em sua tese, em livros do mesmo autor, porém da década de 1980, 1990 e 

2000, encontrou os enfoques “História Natural”, “Ecologia” e “Anatomia, 

Fisiologia e Saúde Humanas”, mostrando-se uma provável mudança curricular. 

As disciplinas passam por mudanças estruturais durante a sua história de 

inserção no currículo escolar e os debates acerca deste podem ser analisados em 

termos de conflitos por status, recursos e territórios. (GOODSON, 1983 apud 

GOMES, 2008). 

No enfoque curricular História Natural (Figura 36 e Figura 37, por exemplo), 

as visões de ciência são caracterizadas por descrições detalhadas, coleções e 

classificações do mundo natural (vivo e não vivo) apresentando relações com a 

trajetória da zoologia, botânica, paleontologia, mineralogia e geologia.  

Também faz parte desse enfoque, a visão evolutiva dos seres vivos (GOMES, 

2008), que pode ser associado às tradições acadêmicas, nas perspectivas de 

Goodson (1998 apud GOMES, 2008), porém, Gomes (2008) considera que esse 

enfoque, nos livros didáticos, se insere muitas vezes em tradições mais 

pedagógicas. 

A secção “As bactérias não são todas iguais” (Figura 29) confirma o 

pensamento de Goodson (1998), pois tal fragmento apresenta características do 

enfoque curricular História Natural (descrições detalhadas das bactérias) e está 

associado à tradição acadêmica. Outro exemplo de secção que representa esse 

enfoque curricular é “Vamos classificar os anfíbios”, pois há as descrições das 

características de cada grupo e são classificados a partir de semelhanças e 

diferenças. Podemos associá-las, também, à tradição acadêmica. 
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O experimento “Vamos fazer uma coleção de insetos?” (Figura 37), presente 

no livro de atividades, apresenta o enfoque curricular em questão, pois após o aluno 

fabricar a coleção de insetos ele poderá classificá-los de acordo com as 

semelhanças e diferenças dos indivíduos. Essa experiência é um exemplo, também, 

da tradição de ensino do tipo acadêmica (conhecimentos teóricos) e pedagógica 

(aluno no centro do processo de aprendizagem). 

 

 

Figura 36. Secção do LT2 “Vamos classificar os anfíbios” (BARROS, 1979c, p. 75). 
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Figura 37. Experiência do LA2 “Vamos fazer uma coleção de insetos?” (BARROS, 1979b, p. 

48 e 49). 

 

O enfoque Ecologia pode ser representado pela temática “Como vivem os 

fungos – Parasitismo (Figura 38), Mutualismo e Saprofitismo”, no livro texto, na qual 

as relações ecológicas, harmônicas e desarmônicas, entre os fungos e outros seres 

vivos, são evidenciadas.  Podemos acrescentar que tal secção representa à tradição 

acadêmica (conhecimentos abstratos) e utilitária (importância dessas relações para 

o ecossistema e seres vivos). 
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Esse enfoque curricular não foi encontrado no livro de atividade. 

 

 

 

 Figura 38. Secção do LT2 “Como vivem os fungos?” (BARROS, 1979c, p. 36). 

 

O enfoque Vida cotidiana, pode ser evidenciado pela secção “Os fungos” 

(Figura 34) e na experiência “Faça uma chocadeira” (Figura 33), já mencionados, e 

que representam, também, a tradição pedagógica e utilitária, respectivamente. 

Esse tipo de enfoque curricular é evidenciado, ainda, na secção do livro texto 

“Fresco, seco ou enlatado, um ótimo alimento” (Figura 39), na qual aspectos da vida 

cotidiana e a vida doméstica (alimentação a base de peixes e modos de 

conservação desse alimento) são abordadas. 
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Figura 39. Secção do LT2 “Fresco, seco ou enlatado, um ótimo alimento” (BARROS, 1979c, p. 73). 

 

Ciência e Experimentação, enfoque que valoriza o método científico 

experimental pode ser encontrado na experiência “Você já estudou que a água 

retirada do solo pela raiz é conduzida pelo caule a todas as folhas da planta. Vamos 

fazer uma experiência que comprova esse fato” (Figura 30), já citada, e apenas na 

secção “A semente” (Figura 40 – fragmento em destaque) no livro texto, o autor 

afirma que o aluno entenderá bem a germinação (conhecimento teórico) se realizar 

o experimento presente no livro de atividades e segundo o autor, experimento é o 

“ensaio científico destinado a verificar um fenômeno”. Tais exemplos representam, 

também, a tradição acadêmica e pedagógica, respectivamente. 
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Figura 40. Secção do LT2 “A semente” (BARROS, 1979c, p. 119). 

 

O experimento “Acompanhe de perto a germinação do feijão” (Figura 41) 

apresenta o enfoque curricular em questão, pois com o experimento o aluno poderá 

evidenciar o processo da germinação (duração, fases), ou seja, o conhecimento 

científico. Esse exemplo representa, também, a tradição de ensino do tipo 

pedagógica, pois o aluno tem autonomia na atividade. 

 

 

 

Figura 41. Experiência do LA2 “Acompanhe de perto a germinação do feijão” (BARROS, 

1979b, p. 90). 
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No enfoque Ciências e Tecnologia, as visões de ciência são atreladas à 

produção tecnológica e este está presente na secção “Os fungos são importantes” 

(Figura 42), no livro texto. Os fungos são usados na fabricação de bebidas alcoólicas 

e de antibióticos (penicilina), por exemplo. Essa secção, também, apresenta à 

tradição utilitária.  

Em nenhuma experiência foi encontrado esse enfoque curricular.  

 

 

 

Figura 42. Secção do LT2 “Os fungos são importantes” (BARROS, 1979c, p. 38). 

 

O enfoque Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas pode ser visto nas 

secções “As bactérias e a saúde do homem” (Figura 31) e “Como combater as 

bactérias patogênicas?” (Figura 32), já citadas. Nessas secções há divulgação de 

conhecimentos relativos a características e causas de doenças transmitidas por 

bactérias aos seres humanos e manutenção da saúde através da vacinação. Essas 
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secções podem caracterizar também a tradição utilitária. Em nenhuma experiência 

foi encontrado esse enfoque curricular.  

 

A título de síntese... 

 

Podemos concluir, a partir da análise das cartas do autor, das experiências e 

das respectivas unidades, que o autor apresenta os três tipos de tradição de ensino 

(acadêmica, utilitária e pedagógica), no livro texto, com o predomínio da tradição 

acadêmica, seguida da utilitária e a pedagógica (sendo que as duas últimas tiveram 

o mesmo índice) e no livro de atividade houve o predomínio da tradição acadêmica e 

pedagógica, seguidas da tradição utilitária. Porém, como visto no livro anterior, os 

experimentos, contidos neste livro, têm como finalidade principal a tradição 

acadêmica, sendo que esta mantêm diálogo com as tradições pedagógicas e 

utilitárias, mostrando que o objetivo central do livro é academização dos alunos. 

Quanto aos fios condutores curriculares dos livros, da 6ª série, de Carlos 

Barros, da década de 1970, são: “História Natural”, “Ecologia” “Vida Cotidiana”, 

“Ciências e Experimentação”, “Ciências e Tecnologia”, “Anatomia, Fisiologia e 

Saúde Humanas”. Como referimos, anteriormente, a professora Margarida Gomes, 

em sua pesquisa de doutorado (2008), não encontrou todos esses enfoques, 

mostrando que pode ter ocorrido uma mudança curricular, que só poderá ser 

comprovada com um trabalho minucioso com objetivo de verificar as estabilidades e 

mudanças nesse currículo, tendo como referência os trabalhos de Goodson e os 

dados obtidos por Gomes (2008) e que foge do objetivo do nosso estudo. 

Podemos inferir, também, que o livro apresenta a função referencial e a 

função instrumental, segundo as categorias de Chopin (2004). 

Notamos ainda que, em alguns experimentos, o autor não mostra 

preocupação com a integridade física dos participantes. Na experiência “Faça uma 

chocadeira” (Figura 33), por exemplo, é solicitado o uso de eletricidade. Assim 

como, a ausência de uma discussão ética sobre o uso de organismos vivos para 

experimentação (ver experiência “Vamos fazer uma coleção de insetos”). Este 

aspecto pode revelar algumas questões relativas aos aspectos sócio-culturais da 

época e da legitimação social. O fazer experimental é aceito como algo próprio da 
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disciplina escolar a ponto de ser visto acriticamente de modo que este aspecto 

freqüente não é questionado. 

 

 

4.3. Livro Texto 3 (LT3) e Livro Atividade 3 (LA3) – 7ª série 

 

4.3.1Análise da Carta do autor 

 

  4.3.1.1 Tradição Curricular 

 

Foram analisadas as cartas do autor para os alunos e para o professor do 

livro texto17 (Figura 43), na qual o autor parece se mostrar preocupado com a 

formação científica dos alunos (tradição acadêmica), expressando a importância do 

desenvolvimento do pensamento lógico (tradição pedagógica) e da vivência 

(tradição utilitária) com o método científico, próprio dessa época. Como inferido 

nas discussões dos livros anteriores, a tradição acadêmica é a principal, podendo 

ela dialogar com as outras tradições. 

Mostra-se ainda preocupado com a faixa etária, afirmando que os conteúdos 

foram destinados de acordo com esta e por fim salienta o desejo de que o livro 

contribua para o aprimoramento do ensino de Ciências do Brasil. A emergência de 

uma disciplina escolar ocorre quando as finalidades utilitárias e pedagógicas 

predominam no processo, mas para que ocorra esse aprimoramento, ou seja, a sua 

consolidação, é necessário que suas finalidades se aproximam das Ciências de 

referência e das universidades, portanto, das tradições acadêmicas (GOODSON, 

2003). 

 

                                                           
17

 Livro Texto 3 (LT3) - O Corpo Humano, Programas de Saúde, 7ª série, 1º Grau, 4ª edição, Carlos 
Barros, Editora Ática, 1977; 
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Figura 43. Carta do autor para o professor e para o aluno (BARROS, 1977c, p.3). 

 

Na carta direcionada ao aluno, é nítida a tradição de ensino utilitário, ligada 

aos interesses cotidianos, focalizando os conhecimentos práticos e técnicos 

(GOODSON, 1993 e 1997), pois, segundo Carlos Barros, nesse período escolar o 

aluno conhecerá mais sobre o seu corpo e com isso poderá mantê-lo sempre 

saudável. 

 

  4.3.1.2 Enfoque Curricular 

 

Foi inferido, a partir da análise das cartas, que o enfoque curricular 

empregado nessa série é Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas, pois segundo o 

autor “Abordaremos noções desde o estudo da célula até a reprodução” e “Os 

assuntos referentes ao Programa de saúde foram tratados no decorrer dos 

capítulos”.  
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Não foi possível a análise da “Carta do autor" do Livro de Atividade, pois 

houve um erro na editoração e a carta apresentada mostra o programa do livro da 

antiga 5ª série (Figura 44). 

 

 

 

Figura 44. Carta do autor para o professor (BARROS, 1977b, p.3). 

 

  

4.3.2 Análise dos Experimentos e de suas respectivas unidades no Livro 

Texto 

  4.3.2.1 Tradição Curricular 

 

No quesito tradições de ensino foram encontradas todas as três tradições, 

sendo que no livro texto as tradições acadêmica e utilitária foram mais evidente que 

a pedagógica e no livro atividade, só apareceu as tradições acadêmica e pedagógica 

e com o mesmo índice. 

A tradição acadêmica, de acordo com Goodson (1993), prioriza 

conhecimentos teóricos abstratos estreitamente vinculados às universidades e aos 

exames escolares, podendo ser verificada nas seções, do Livro Texto, “Partes da 

célula” e “Para que serve a membrana?” (Figura 45), nas quais os conhecimentos 

científicos sobre a célula é evidenciado, e no livro de atividade na experiência, por 
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exemplo “Você pode estudar a circulação do sangue em capilares sanguíneos de 

um girino” (Figura 46), com essa experiência o aluno, com auxílio da observação dos 

vasos sanguíneos do girino, no microscópio, e de informações trazidas no texto, 

consegue identificar os glóbulos vermelhos e os glóbulos brancos.  

Tal tradição aparece com maior evidência do que as demais, tanto no livro 

texto quanto no livro de atividade, mostrando-se a presença ainda maciça do ensino 

tradicional, no qual o acúmulo de informações é enaltecido. 

 

 

 

Figura 45. Secções do LT3 “Partes da célula” e “Para que serve a membrana?” (BARROS, 1977c, p. 

9). 
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Figura 46. Experiências do LA3 “Você pode estudar a circulação do sangue em capilares sanguíneos 

de um girino” (BARROS, 1977b, p. 20 e 21). 

 

A tradição utilitária que valoriza o conhecimento prático e técnico e é ligada 

aos interesses cotidianos (GOODSON, 1993), pode ser identificado em tópicos 

ligados à temática da “célula” (tais como, Câncer, a doença que destrói, secção na 

qual sinais de diagnóstico da doença são apresentados), à “digestão” (Porque 

bebemos água; Cuidados com a desidratação (Figura 47); Regras de alimentação; 

Doenças transmitidas pelos alimentos), à “respiração” (Aprenda a respirar; A 

tuberculose (Figura 48)) e à “circulação” (Saiba como tratar uma hemorragia e A 

doença de Chagas). 

Não encontramos nenhuma experiência que apresentasse esse tipo de 

tradição de ensino. 

 



93 

 

 

 

 

Figura 47. Secção do LT3 “Cuidados com a desidratação” (BARROS, 1977c, p. 24). 

 

 

 

Figura 48. Secção do LT3 “A tuberculose” (BARROS, 1977c, p. 43). 
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A tradição pedagógica enfatiza os processos de aprendizagem, através de 

atividade ativas e coloca o aluno no centro da educação, ela é, também, associada 

ao conhecimento pessoal e social. Esse tipo de tradição foi observada tanto no livro 

texto (Figura 49) quanto nas experiências do livro de atividades (Figura 50). 

 

 

 

Figura 49. Secção do LT3 “Digestão” (BARROS, 1977c, p. 22). 

 

Nesse trecho pode-se notar a utilização do conhecimento prévio do aluno, 

quando o autor pede para o aluno fazer a comparação de como funciona o 

automóvel, que é à base de gasolina, e o menino, que vive graças aos alimentos. 
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Figura 50. Experiência do LA3 “Monte um aparelho respiratório” (BARROS,1977b, p. 17). 
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Na experiência “Monte um aparelho respiratório” o aluno está no centro do 

processo de aprendizagem, como sujeito ativo, o livro ou professor é um facilitador 

do desenvolvimento do conhecimento. O questionário, presente, é crítico, pois tal 

tarefa aguça o pensamento crítico, científico e lógico do aluno. Nessa experiência, 

além da tradição pedagógica, a tradição acadêmica é enaltecida, também, pois com 

ela o aluno aprenderá sobre a anatomia do aparelho respiratório humano e como 

ocorre o movimento respiratório. 

 

4.3.2.2 Enfoque Curricular 

 

Após a leitura e análise dos experimentos (há dez atividades denominadas 

pelo o autor de “Experiências”) e das unidades correspondentes ficou evidente o 

enfoque Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas, corroborando a análise feita a 

partir da carta do autor e do resultado obtido por Margarida Gomes (2008), em sua 

tese, evidenciando uma provável estabilidade curricular. 

Nesse tipo de enfoque, os conhecimentos relativos ao corpo humano, 

características e causas de doenças e manutenção da saúde e da qualidade de vida 

são enaltecidos (GOMES, 2008) e, segundo Goodson (1998), esse enfoque é ligado 

à tradição de caráter acadêmico, podendo aparecer, nos livros didáticos, integrado 

com aspectos pedagógicos e utilitários (GOMES, 2008). 
 

As secções sobre a anatomia e fisiologia das células, “Partes da célula” e 

“Para que serve a membrana?” (Figura 45) e secção sobre doença e tipos de 

prevenções (exemplo, secção “A tuberculose” – Figura 48), presentes no final da 

maioria das unidades, do Livro Texto, analisadas, bem como, as experiências 

“Modelando o aparelho urinário” (Figura 51), “Observe uma célula de cebola”, “As 

células de sua bochecha”, “Observe células macroscópicas” e “Monte um aparelho 

respiratório” (Figura 50), presentes no Livro de Atividade, caracterizam o fio condutor 

desse livro como sendo o enfoque curricular Anatomia, Fisiolofia e Saúde Humanas. 
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Figura 51. Experiências do LA3 “Modelando o aparelho urinário (BARROS, 1977b, p. 23). 
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Porém, foi notada ainda a presença, em menor escala (apenas em uma 

experiência), do enfoque Ciência e Experimentação (Figura 52). 

 

 
 

Figura 52. Experiência do LA3 “Agora, vamos trabalhar com o amido” (BARROS, 1977b, p. 

12). 

 

O enfoque Ciência e Experimentação valoriza as etapas do método 

científico experimental que devem ser cumpridas tanto para a produção do 

conhecimento científico como para a aprendizagem das Ciências (Gomes, 2008). No 

fragmento, acima, em destaque, nota-se que para verificar se um alimento contém 

amido ou não (conhecimento científico) é necessário um procedimento experimental. 
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A título de síntese... 

 

Podemos concluir, a partir da análise das cartas do autor, das experiências e 

das respectivas unidades, que o autor apresenta os três tipos de tradição de ensino 

(acadêmica, utilitária e pedagógica), sendo que no livro texto as tradições 

acadêmica e utilitária foram mais evidente que a pedagógica e no livro atividade, só 

apareceu as tradições acadêmica e a pedagógica e com o mesmo índice. 

Destacamos, novamente, que a tradição acadêmica é a prioritária, sendo esta 

mesclada com as tradições pedagógicas e utilitárias, pois o objetivo central é 

academização dos alunos 

Com a renovação do ensino de ciências, ocorrido na época estudada, o aluno 

passa a participar mais do processo de aprendizagem, há uma “ênfase na vivência, 

pelo aluno, do processo de investigação científica” (BARRA E LORENZ, 1986, p. 

1982), logo o esperado era que o livro mostrasse mais tradição utilitária e 

pedagógica do que acadêmica, pois valorizaria mais o conhecimento pessoal, 

prático, técnico e a participação ativa do aluno, em detrimento do acúmulo de 

conhecimentos abstratos, característico do ensino tradicional. 

Quanto ao fio condutor curricular dos livros, da 7ª série, de Carlos Barros, da 

década de 1970, é: “Anatomia, Fisiologia e Saúde Humanas” e como já 

mencionamos, a professora Margarida Gomes, em sua pesquisa de doutorado 

(2008), encontrou também esse enfoque, mostrando que pode ter ocorrido uma 

permanência curricular. 

Podemos inferir, também, de acordo com os dados obtidos que o livro, 

segundo as categorias de Chopin (2004), apresenta a função referencial e a função 

instrumental. 

Verificamos a ausência de uma discussão ética sobre o uso de organismos 

vivos para experimentação (ver experiência “Você pode estudar a circulação do 

sangue em capilares sanguíneos de um girino”), mostrando, novamente, que o fazer 

experimental é aceito como algo próprio da disciplina escolar ciências e  

inquestionável. 
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4.4 Livro Texto 4 (LT4) e Livro Atividade 4 (LA4) – 8ª série 

 

4.4.1Análise da Carta do autor 

 

  4.4.1.1 Tradição Curricular 

 

Foram analisadas as cartas do autor para os alunos e para o professor do 

livro texto (Figura 54) e do livro de atividade (Figura 55).   

Na carta direcionada ao aluno, presente no livro texto, é nítida a tradição de 

ensino pedagógica e acadêmica, pois, segundo Carlos Barros, nesse período 

escolar o aluno vai adquirir as noções básicas de Química e Física, que são de 

grande importância para a vida escolar, pois constituem a base dos estudos de 

Química e Física que o estudante irá fazer com mais aprofundamento no Segundo 

Grau. 

O autor, por fim, salienta que as experiências presentes no Livro de 

Atividades têm a função de avaliar o que foi estudado pelos alunos durante cada 

capítulo. A experimentação, portanto, é empregada para verificar ou complementar. 

Na carta do autor para os professores (chamados, por ele, de colegas), do 

livro texto, o autor descreve como foi organizado o esquema do livro e afirma que, 

com a sequência sugerida, o raciocínio e assimilação (tradição pedagógica), por 

parte dos alunos, torna-se de maneira lógica e correta dos fenômenos estudados. 

Pode-se inferir, novamente, que o autor apresenta características do ensino 

tradicional, no qual o conhecimento científico é apresentado como algo pronto, 

acabado e historicamente descontextualizado. 
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Figura 54. Cartas do autor para os alunos e para o professor, presente no LT4 (BARROS, 

1979d, p.3). 

 

 

No LA4 só foi encontrado a carta ao professor, pois este era Livro do 

Professor. O autor afirma que as finalidades do livro é complementar o livro texto e 
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propiciar ao aluno a vivência do método científico (tradição utilitária) nos campos 

da Física e da Química. 

O autor expressa, também, a importância do desenvolvimento do pensamento 

lógico e do raciocínio do aluno como ferramentas para que este possa adquirir bases 

sólidas para o prosseguimento dos estudos de Química e Física no 2º grau 

(tradição pedagógica), mostrando-se preocupado com a formação científica dos 

discentes (tradição acadêmica). 

Diante disso, é possível afirmar que o autor estava acompanhando as 

renovações do ensino de ciências da época. Sendo assim, é esperado que as 

atividades experimentais propostas sejam críticas e criativas e não meras atividades 

memorísticas. 

 

 

 

Figura 55. Carta do autor para o professor, presente no LA4 (BARROS, 1978, p. 3). 
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  4.4.1.2 Enfoque Curricular 

 

Foi concluído, a partir da análise das cartas, que os enfoques curriculares 

aplicados nessa série são: Vida Cotidiana e Ciência e experimentação, pois 

segundo o autor, as noções básicas de Química e Física adquiridas, nessa série, 

são de grande importância para a vida escolar dos alunos e, segundo o autor, o 

livro, além de complementar o livro-texto, propicia ao aluno a vivência do método 

científico, que consiste na organização das informações, na análise e interpretação 

dos fenômenos, no levantamento de hipóteses e na formulação de leis. 

 

4.4.2 Análise dos Experimentos e de suas respectivas unidades no Livro 

Texto 

  4.4.2.1 Tradição Curricular 

 

Foram encontrados todos os três tipos de tradições de ensino, e notamos, 

também, que não houve o predomínio de apenas uma tradição, tanto na parte de 

Física quanto na parte de Química, em ambos os livros (texto e atividade). Porém, a 

tradição acadêmica é a tradição de ensino que está sempre presente, tanto no livro 

texto quanto no livro de atividade, mostrando que o acúmulo de informações é 

exaltado, podendo essa tradição acadêmica ser mesclada com os outros tipos de 

tradições.  

A tradição acadêmica, que privilegia os conhecimentos teóricos, pode ser 

verificada, por exemplo, nas seções, do Livro Texto, “Os ácidos” (Figura 56), na qual 

as características científicas sobre os ácidos são explanadas e na secção 

“Fracionamento de misturas homogêneas - Destilação” (Figura 57), na qual o 

processo de destilação é explicado e esquematizado, permitindo percepção mais 

completa possível do processo (OBS: o trecho em destaque (em vermelho) 

caracteriza a tradição utilitária e enfoque curricular do tipo “Ciência e Tecnologia”, os 

quais serão explicados posteriormente).  
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Figura 56. Secções do LT4 “Os ácidos” (BARROS, 1979d, p.54). 

 

 

 

Figura 57. Secções do LT4 “Fracionamento de misturas homogêneas - Destilação” (BARROS, 1979d, 

p. 64). 
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Na experiência “Fabrique ácido sulfuroso” (Figura 58), no livro de atividades, o 

processo de fabricação de um ácido é explanado, esquematizado e descrito através 

de uma equação química (representação gráfica, que é representada com 

os reagentes à esquerda e os produtos à direita, separados por uma flecha). 

 

 

 

Figura 58. Experiência do LA4 “Fabrique ácido sulfuroso” (BARROS, 1978, p. 34). 

 

A tradição utilitária, ligada aos interesses cotidianos e ao conhecimento 

prático e técnico, pode ser identificada em tópicos ligados à temática de: 

“As misturas e seus processos de fracionamentos”, temática que explica o 

processo de separação de partículas, como por exemplo: no caso da “Catação”, 

antes de cozinhar o feijão, a dona de casa limpa esses alimentos, catando as 
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pedrinhas e outros resíduos; e no caso da “Flotação” (Figura 59), processo 

empregado na mineração, para separar os minérios de suas impurezas. 

 

 

 

Figura 59. Secção do LT4 “Flotação” (BARROS, 1979d, p. 62). 

 

Nas secções de “Fracionamento de misturas homogêneas - Destilação” 

(Figura 57), “Usos do eco” (Figura 60) e “Dilatação volumétrica” (Figura 61) onde o 

conhecimento prático e técnico, aliado ao conhecimento cientifico, são usados para 

o interesse cotidiano: processo de destilação utilizado na fabricação de 

medicamentos e bebidas; utilização do aparelho sonar, por embarcações, para 

medir a profundidade do mar e detectar rochas ou icebergs, para que não haja 

colisões; e, na construção de edifícios e trilhos de ferrovia, que são montados com 

intervalos em suas partes, por causa da dilatação volumétrica dos materiais.  

No livro de atividade, podemos demonstrar a presença da tradição utilitária 

com a experiência “Vamos fabricar uma balança?” (Figura 62).  A balança fabricada 

pelo aluno poderá ser utilizada por ele e pelos familiares em pesagem de materiais, 

para fazer um bolo, por exemplo. 
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Figura 60. Seção do livro LT4 “Usos do eco” (BARROS, 1979d, p.112) 

 

 

 

Figura 61. Seção do livro LT4 “Dilatação volumétrica” (BARROS, 1979d, p. 120). 
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Figura 62. Experiência do LA4 “Vamos fabricar balanças” (BARROS,1978, p.18). 

 

A tradição pedagógica, caracterizada por colocar o aluno no centro do 

processo de aprendizagem e por ser evidenciar o conhecimento pessoal e social, 

pode ser vista tanto no livro texto (Figura 63) quanto nas experiências do livro de 

atividades (Figura 64). 

Nesse trecho nota-se a utilização do conhecimento prévio do aluno, quando o 

autor pede para o aluno identificar os tipos de sons encontrados nas figuras, 

identificar quais sons que permitem a comunicação humana e apontar as diferenças 

entre eles. 
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Figura 63. Secção do LT4 “Acústica, o estudo do som” (BARROS, 1979d, p.107). 

 

 

 

Figura 64. Experiência do LA4 “Nessa experiência você vai improvisar um anel de Gravezande” 

(BARROS, 1978, p. 76). 
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Na parte “Nessa experiência você vai improvisar um anel de Gravezande” o 

aluno está no centro do processo de aprendizagem, como sujeito ativo, o livro ou 

professor é um facilitador do desenvolvimento do conhecimento. O questionário 

também tem característica da tradição pedagógica, pois o aluno responderá de 

acordo com o conhecimento adquirido na unidade. 

 

4.4.2.2 Enfoque Curricular 

 

Após a leitura e análise dos experimentos (há vinte e sete atividades 

denominadas pelo o autor de “Experiências”, sendo onze de Química e dezesseis de 

Física) e das unidades correspondentes ficaram evidentes os enfoques “Ciências e 

Experimentação”, “Vida Cotidiana” e “Ciências e Tecnologia”. Na pesquisa feita 

por Margarida Gomes (2008), em sua tese, no livro do mesmo autor, porém da 

década de 1980, 1990 e 2000, foram encontrados os mesmo enfoques inferindo, 

provavelmente, que houve uma estabilidade curricular. 

No enfoque curricular Ciências e Experimentação, o método científico 

experimental é a principal característica da ciência, valorizando as etapas que 

devem ser cumpridas para a produção do conhecimento científico e para a 

aprendizagem das Ciências (GOMES, 2008). Esse tipo de enfoque está associado à 

tradição acadêmica e pedagógica. 

Na secção “Propagação da luz” (Figura 65), no livro texto e na experiência 

“Cada material conduz o calor de maneira diferente de outro” (Figura 66) fica 

evidente esse tipo de enfoque curricular. 

 No trecho em destaque fica evidente que através de experiências os 

cientistas conseguiram determinar a velocidade da luz, portanto há uma valorização 

da experiência na produção do conhecimento científico. Nota-se que houve uma 

preocupação do autor em relatar um conhecimento que foi atualizado por pesquisas 

mais recentes e, também, que ele já trouxe para o livro didático. Essa secção 

também tem características da tradição de ensino acadêmica (conhecimentos 

teóricos sobre a velocidade da luz). 



111 

 

 

 

 

Figura 65. Secção do LT4 “Propagação da luz” (BARROS, 1979d, p. 124). 

 

 

 

Figura 66. Experiência do LA4 “Cada material conduz o calor de maneira diferente de outro” 

(BARROS, 1978, p. 77). 
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Através do experimento, o aluno poderá comprovar que os materiais 

conduzem calor de maneira diferente, pois a velocidade de condução é diferente nos 

variados tipos de metais. Esse experimento é caracterizado pela tradição 

pedagógica, na qual o aluno é o centro do processo de ensino e é um ser ativo. 

No enfoque curricular Vida cotidiana, como já vimos, as concepções de 

ciência e de ensino de Ciências estão relacionadas a aspectos da vida cotidiana 

(vida doméstica e as atividades profissionais). Esse enfoque se insere na 

perspectiva de tradições utilitárias, mas também pode se expressar nos livros 

didáticos como tradição pedagógica. 

Na secção “Inércia” (Figura 67)18, no livro texto e na experiência “Vamos 

construir um telefone?” (Figura 68) fica evidente esse tipo de enfoque curricular. 

 

 

 

Figura 67. Secção do LT4 “Inércia” (BARROS, 1979d, p. 22). 

 

                                                           
18

 Consideramos que há também, nesse caso, a presença da tradição utilitária, pois atende aos 
interesses cotidianos dos alunos. 
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 No exemplo citado acima, a vida cotidiana e a ciências estão associados aos 

esportes: sinuca e futebol. 

 

 

 

Figura 68. Experiência do LA4 “Vamos construir um telefone?” (BARROS, 1978, p. 72). 

 

Na experiência “Vamos construir um telefone?”, a vida cotidiana e a ciência 

estão associadas à brincadeira infantil, na qual são utilizadas latas e barbante para a 

confecção de um telefone, além de apresentar a tradição utilitária (construção de um 

brinquedo) e pedagógica (o aluno elabora o conhecimento a partir da observação e 

de seus conhecimentos obtidos na unidade). 

No enfoque curricular Ciências e Tecnologia, a ciência é ligada a produção 

tecnológica, que modifica economicamente a vida das pessoas. São originada das 

tradições acadêmicas, mas se expressa nos livros didáticos com perspectivas de 

tradições mais utilitárias.  

Na secção “Usos do eco” (Figura 60)19, na secção “Eletricidade” (Figura 69) 

no livro texto, na experiência “Vamos fabricar uma balança?” (Figura 62)20 e na 

experiência “Vamos montar um circuito elétrico” (Figura 70) é presente esse tipo de 

enfoque curricular.  

                                                           
19, 20

 Apresenta, também, características da tradição de ensino utilitário, corroborando os estudos de 
Goodson (1998) e de Gomes (2008). 
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Figura 69. Secção do LT4 “Energia” (BARROS, 1979d, p. 135). 

 

Na secção “Energia”, o enfoque de Ciência e Tecnologia, está associado à 

produção tecnológica, como por exemplo: aparelhos elétricos e processo de 

transformação da eletricidade de alta voltagem, conduzidas pelos fios dos poste, em 

voltagem menor e adequada ao consumo doméstico. Podemos ainda acrescentar 

que nessa secção é nítida a presença da tradição utilitária de ensino, como foi vista 

Goodson (1998) e Gomes (2008) em outros livros didáticos. 
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Figura 70. Experiência do LA4 “Vamos montar um circuito elétrico?” (BARROS, 1978, p.87). 

 

Na experiência acima, o enfoque, Ciência e Tecnologia, está associado à 

produção tecnológica de um circuito elétrico, mostrando ao aluno que através de 

conhecimento científico podemos produzir artefatos tecnológicos que melhoram 

nossa vida social e econômica. Nesse exemplo, também, é presente a tradição 

utilitária. 

 

A título de síntese... 

 

Podemos concluir, a partir da análise das cartas do autor, das experiências e 

das respectivas unidades, que o autor apresenta os três tipos de tradição de ensino 

(acadêmica, utilitária e pedagógica) tanto na parte de Física quanto na parte de 

Química, em ambos os livros (texto e atividade). Consideramos que os 

experimentos, contidos neste livro, têm como finalidade principal a tradição 

acadêmica, sendo esta mesclada com as tradições pedagógicas e utilitárias. 

Os fios condutores curriculares dos livros, da 8ª série, de Carlos Barros, da 

década de 1970, são: “Ciências e Experimentação”, “Vida Cotidiana” e 

“Ciências e Tecnologia”. Na tese feita pela professora Margarida Gomes (2008), 

foram encontrados os mesmo enfoques inferindo, provavelmente, que houve uma 

estabilidade curricular. 
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De acordo com as categorias de Chopin (2004), o livro apresenta a função 

referencial e a função instrumental.  

Notamos ainda que, em alguns experimentos, o autor não mostra 

preocupação com a integridade física dos participantes. Na experiência “Fabrique 

ácido sulfuroso” (Figura 58), por exemplo, é solicitado o uso de ácido e lâmpada.  



117 

 

 

Impressões dessa caminhada 

 

O ensino de ciências, no período estudado nessa dissertação, década de 

1970, passava por um movimento renovador em seu currículo. Diante disso, e com o 

pensamento de que o currículo não é um sistema fechado, é construído socialmente, 

elaboramos um estudo histórico que procurou entender a forma como o pensamento 

e a ação se desenvolveram nas circunstâncias sociais do passado. Focalizamos os 

aspectos sócio-históricos da utilização da experimentação em livros didáticos de 

Ciências da década de 70, buscando desvendar como era adotada a 

experimentação nos livros didáticos de ciências do autor Carlos Barros. 

Utilizamos na análise de estudo oito livros de Carlos Barros, sendo quatro 

livros textos da 5ª a 8ª séries (atuais, 6º e 9º ano) e os livros de atividades 

correspondentes. Escolhemos o livro didático, pois estes tiveram sua importância 

ampliada no ensino brasileiro, especialmente a partir dos anos 70 do século XX, 

devido à ampliação de quadro de professores e a formação desqualificadas destes, 

com o aumento do número de vagas no ensino conseqüência do sancionamento da 

LDB de 1971, como discorrido nessa pesquisa. 

Para tal, analisamos as cartas do autor para os professores e alunos, as 

experiências dos livros de atividades e as unidades correspondentes, no livro texto. 

A partir da análise dos livros, determinamos qual/quais o/s enfoque/s curricular/es do 

ensino de Ciências o autor escolheu para ser o fio condutor da seleção, distribuição 

e organização dos conteúdos e métodos de ensino, baseados na metodologia 

empregada por GOMES (2008), analisamos, também, qual tradição de ensino foi 

trazida pelo autor, podendo ela ser pedagógica, utilitária ou acadêmica 

(GOODSSON, 1993, 1997) e por fim, adotamos a classificação de Chopin (2004) 

para determinar qual a função dos livros didáticos analisados. 

Os livros didáticos de Ciências de Carlos Barros analisados neste trabalho, 

representam uma amostra de materiais cuja importância se justifica pela sua 

circulação expressiva e sua importância no cenário da história do ensino das 

Ciências no Brasil. Portanto, as análises feitas fornecem contribuições para a 

compreensão da história da experimentação e a nos materiais didáticos destinados 

ao ensino das Ciências no Ensino Fundamental. Além do que, nossa opção em fazer 
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um estudo que dialoga com autores do campo do Currículo e inseri-lo em uma 

perspectiva histórica contribui para o ensino de Ciências, pois há uma certa carência 

de estudos históricos, sobre essa disciplina, que incorporam as reflexões teórico-

metodológicas do campo do currículo e com isso, essa pesquisa acrescenta e 

colabora com os trabalhos já realizados nessa perspectiva. 

Algumas considerações finais sobre a pesquisa merecem ser destacadas e 

para isso, se faz necessário a construção de uma avaliação paralela entre os livros 

investigados. 

Quanto à presença das tradições de ensino (GOODSON, 1993 e 1997), em 

todos os livros o autor apresenta os três tipos de tradição de ensino, sendo que 

consideramos que a experimentação, adotadas nessa coleção, tem como finalidade 

principal a tradição acadêmica, sendo esta mesclada com as tradições pedagógicas 

e utilitárias, pois o objetivo central é academização dos alunos. Visto que, trazer a 

experimentação para o âmbito do ensino renovador, presente no período estudado, 

é academizar e o dialogo entre as outras tradições permite com que o livro se torne 

mais comercial e aceito pelos professores e alunos. 

Apesar de que, com a renovação do ensino de ciências, ocorrido na época 

estudada, o aluno passa a participar mais do processo de aprendizagem, há uma 

“ênfase na vivência, pelo aluno, do processo de investigação científica” (BARRA E 

LORENZ, 1986, p. 1982).  

Quanto aos fios condutores curriculares concluímos que os livros: 

 da 5ª série apresentam o do tipo: “Ciências e Experimentação”, 

“Vida Cotidiana”, “Ciências e Tecnologia”, “Ecologia” e “Anatomia, Fisiologia 

e Saúde Humanas”, a partir de aspectos vinculados ao mundo natural, à vida 

doméstica, à promoção da saúde e ao meio ambiente.Tais enfoques foram também 

encontrados na pesquisa de doutorado da professora Margarida Gomes (2008) em 

livros do mesmo autor, porém da década de 1980, 1990 e 2000, indicando uma 

possível estabilidade curricular. Esta estabilidade contribui para a naturalização dos 

conteúdos de ensino fazendo com que pareçam imutáveis (GOMES, 2008). 

 da 6ª série apresentam o do tipo: “História Natural”“Ecologia”,“Vida 

Cotidiana”, “Ciências e Experimentação”, “Ciências e Tecnologia”, “Anatomia, 

Fisiologia e Saúde Humanas”,que aparecem fortemente na apresentação de 

conteúdos de ensino sobre os animais e as plantas,a partir de aspectos vinculados 
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ao mundo natural, à vida doméstica, à promoção da saúde e ao meio ambiente.A 

professora Margarida Gomes, em sua pesquisa de doutorado (2008), não encontrou 

todos esses enfoques, mostrando que pode ter ocorrido uma mudança curricular, 

que só poderá ser comprovada com um trabalho minucioso com objetivo de verificar 

as estabilidades e mudanças nesse currículo, tendo como referência os trabalhos de 

Goodson e os dados obtidos por Gomes (2008) e que foge do objetivo do nosso 

estudo. 

 da 7ª série apresentam o do tipo: “Anatomia, Fisiologia e Saúde 

Humanas”, há uma valorização do enfoque anatomia, fisiologia e saúde. Esse fio 

condutor também é encontrado por Gomes (2008), mostrando que pode ter ocorrido 

uma permanência curricular. 

 da 8ª série apresentam o do tipo: “Ciências e Experimentação”, 

“Vida Cotidiana” e “Ciências e Tecnologia”, e há  aspectos tecnológicos dos 

campos da Física e da Química. Na tese feita pela professora Margarida Gomes 

(2008), foram encontrados os mesmo enfoques inferindo, provavelmente, que houve 

uma estabilidade curricular. 

Após a análise, percebeu-se a valorização do fazer ciência e com isso a 

formação de “mini-cientistas”, mostrando-se que o autor foi influenciado pela época, 

na qual o ensino laboratorial foi difundido maciçamente no ensino de ciências. Além 

do que, as atividades experimentais mostraram-se bastantes técnicas, corroborando 

o período tecnicista em que o contexto educacional passava. Nesse período o 

professor e o aluno eram apenas executores dos procedimentos, e os livros 

didáticos, com receitas curtas e bem ilustradas, seriam capazes, por si só, de 

assumir a responsabilidade docente.  

Quanto a função do livro didático, segundo a categorização de Chopin (2004), 

inferimos que a coleção apresenta tanto a função referencial, pois armazena 

conhecimentos, técnicas e habilidades que um grupo social acredita ser necessário 

transmitir às novas gerações, quanto a função instrumental, pois apresentam 

atividades e métodos de aprendizagem que visam facilitar a memorização dos 

conhecimentos. 

A partir desse estudo, questões novas foram surgindo que poderão resultar 

em um projeto de pesquisa para o doutorado. A partir do que foi investigado, 

poderemos debruçar sobre os conceitos de estabilidade e mudança de Goodson 
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(1997); sobre a análise dos enfoques curriculares (GOMES, 2008) e sobre os 

conteúdos de ensino dos livros didáticos, com objetivo de concluir quanto à 

existência de padrões de estabilidade e mudança na disciplina Ciências, utilizando 

os livros de Carlos Barros da década de 1970, analisados nessa pesquisa, os da 

década de 1980, 1990 e 2000, utilizados pela professora Margarida Gomes (2008) e 

os livros contemporâneos, visto que, mesmo com o falecimento de Carlos Barros, a 

editora Ática ainda utiliza o seu nome como co-autor. 
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